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O coeficiente de herdabilidade, expressão da estatistica bio-

; . 2 � ,. ; logica, simbolizado por h , e um parametro basico a ser estimado antes 

ou durante o trabalho de melhoramento. 

Os métodos mais utilizados para essa estimação, podem ser di-

vididos em dois grupos: (i) correlação entre meios-irmãos parternos ou 

maternos, ou correlação entre irmãos germanos, obtidas pela an�lise de V! 

riância; ( ii) regressão da descendência sobre o pai ou a mã.e, ou re-

gressão da descendência sobre a média dos pais, obtidas pela análise de 

. .. . covariancia. Ambas as análises são fsitas com vistas à obtenção das com 

ponentes de variância ou covariância, necess:rias para estimar o coefi -

ciente de herdabilidade. 

A correlação it o procedimento mais empregado na determinação 

dos cosficientes de herdabilidade das caracteristicas de bovinos de cor

te, uma vez que a regressão da descendência sobre o pai é prejudicada pe

lo nÚmero de touros, em geral pequeno e a regressão da descendência so

bre a mãe pode dar uma estimativa muito alta em virtude dos efeitos matet 

nos. # • A • ,-A analise de variancia e, ·em geral, o caminho mais indicadoº 

dificuldade porém, reside na escolha do tipo de an;lise mais adequado 

estrutura dos dados disponiveis. 

A

' 

a 

Neste trabalho procurou-se determinar os coeficientes d9 her

datilidade do peso na desmama de bezerros zebus das raças Nelore , Guze

rá e Gir , criados na Estação Experimental de Zootecnia de Sertãozinho, 

pertencente ao Instituto de Zootecnia de São Paulo. Pela disposição dos 

dados ficou comprovado que as vacas foram acasaladas com mais de um tou-

ro, sendo desigual o número de filhos por subclasse touro-vaca. Dispu -
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nha-se, portanto, de meios-irmãos paternos e meios-irmãos maternos. Tal 

estrutura corresponde ao esquema fatorial incompleto de acasalamento !'9fi 

rido por COCKERHAM6 •

AoÓs o ajuste dos dados para os fator•3S fixos da variação 

(sexo do bezerro, estação de nascimento e ordem de parição da vaca)� pelo 
" , " . .. 

metodo dos quadrados minimos, as analises de variancia foram realizadas 

de duas maneiras: 

gundo BARBIN1 ; 

(i) de acordo com o modelo de blocos incompletos, s� 

(ii) de acordo com um modelo fatorial, conforme HAR -

VEyl-5 • Isto com o objetivo de avaliar a magnitude da variância gen9ti-

ca não-aditiva, devida à dominância. 
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2 - REVISÃO DA_1JTERATURA 

2.1 - Conceito de herdabilidade 

BRIQUET Jr.3 define herdabilidade como a relação entre a va

riância genética e a variância total ou fenotipica. 

A variância genética é a soma da variância adi tiva (V ) , daa 

variância devida à dominância (Vd) e da variância devida à epistasia (V
9

).

A variância fenotÍpica (V ) é a soma de todas as variações (genética + amp 

biente + interação das duas). 

Então, 

V + V + V 
h2 =--ª---d �-
b V 

Esta é a herdabilidade total ou de sentido lato. No caso de 

se considerar apenas a variância aditiva, a herdabilidade é chamada de a

di tiva ou de sentido restritog 

V 
h2 = -ª-

V 

BRIQUET Jr.4 esclarece que a herdabilidade passivel de apli

cação, para se prever o ganho genético a ser obtido com determinado mBto-

do de seleção, é a aditiva. É . . , , . , preciso, pois, a traves de tecnica estati§.

tica adequada, separar a variância aditiva da não-aditiva. 

28 A '- • LERNER destaca a importancia de se avaliar os efeitos g9n� 

coa aditivos (capacidade geral de combinação) e dos não-aditivos (capaci

dade especifica de combinação) em animais, realçando que, em consequência 

deste Último tipo de variação, certas familias podem ser superiores ao e� 
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parado pelo comportamento genstico m9dio dos pais. Uma ev9ntua1 elimin§, 

ção éJ9 pais, coro boa capacidad9 9spscifica d9 combinação, oodsria prejud1_ 

car o aproveitamento destes e.feitos gênicos no melhora.m":lnto. 

De acordo com JEROME ; HENDERSON ; KING19 , se a proporçeo da 

variância aditiva for alta para a caracteristica, o melhorista deverá og 
# N 

tar por metodos de seleçao dentro do rebanho. Todavia, se a proporção 

da vari;nci� não-aditiva for alta, a probabilidade de melhorar, por acas,1 
, 

. lamentos orientados com outros grupos, e maior. 

2.2 - Interpr9ta.ção das componentes de vari'â.ncia de acordo 

com o método de análise 

2.2.1 - An;lise da variância dos meios-irmãos paternos 

Neste caso, as vacas que aparecem com um touro nao aparec9m 

com os demaisº O esquema de acasalamento 9 o hier�rquico (COCKERHAM6 ) , 
'1· , e a ana ise e a seguintez

Fonte 

Entr9 

Entr9 

Dentro 

___ ._._.._._ ___ . ___ ,.,.,,... _____ ----

d9 variação G. L.

Touros - 1

Vacas dentro de 
(q p -

Touros 

de 
"' . 

(kProgan1ee p q -

1) 

1) 
�------·,---·-_,._'-'�-..---.....,,, 

onde� ,, 
de touros p = numero 

, 

Q. M. E ( Q. M.)
__ _,, __ ..,, . ...., . _,_, __. "

QMS 02 
+ 

w 
k 

ó2 

D 
+

QY1) 
ó2 + 
w 

k
2 

óD 

QMW 
ó2 

q = numero de vacas por touro 
k

, 
de aescenden t9s = numero por vaca

q k 
, 

de descendentes touro = numero por 

q k 
2 

ós 
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KING & HENDERSON21 dsscrsvsm a solução exata quando os núme

ros de descendentes por vaca ou os nÚmeros de vacas por touro forem dife-

rentes. SNEDECOR38 apresenta, porém, método aproximado para a estima-

ção dos coeficientes das componentes de variância, quando as desigualda -
.. ~ .., 

des dos numeros nao sao muito grandes. 

A interpretação das componentes de variância, neste caso, é a 

seguinte, conforme mostra FALCONER11
,. ignoradas as frações da variância 

> ·  epistaticaz

Onde: 

Tourosg 

Va.casi 

Progênies: 

Total: 2 

óT 

Touros + Vacas i 

V = 

a 
Vd 

=

V = 
c 

. .. . variancia 

. ,. . variancia 

. .. . variancia 

d2 
= (1/4) V 

s a 

2 (1/4) Va + (1/4) Vd + VCl
D 

ó
2 

= (l/2) Va + (3/4) Vd + V
w w 

ó�+ ó 2 + ó
2 

= V + V + V + V
w a d e w 

genética aditiva 

genética não-aditiva (dominância} 

devida ao meio comum (influência materna) 

V
W 

= variância ambiente dentro de familias de irmãos g9rmanos. 

> A estimativa da herdabilidade e obtida conforme se segue& 

h2 

= 

1 
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Se a componente de variância devida a vaca não for muito mBior 

que a componente de variância devida a touro, o que significa dizer qu? a 

variaç;o gehét!ca. hto-aditiv� e a variação atribuida ao ambi9nte comum PQ 

dem ser consideradas despte�:Í veis, h2 tambJm seria estimado comM 

4 
.. 2 

h2 óD 
---

2 --2 
+ 

... 2 
+ 

.. 2 
el
s 

ClD Cl
W 

Todavia, numa situação como a descrita, a melhor estimativa de h2 S9rá da

da por 

cujo erro-padrão é menor. 

ROBERTSON35 mostra que a variância de h2 , derivado de fami

lias de meios-irmãos, é

=--

n. •

e FALCONER11 apresenta a variância da estimativa de h2 obtida de familias 

de irmãos germanosi 

ondei 

"2 
d 

2 
h 

=---

n • .

n •• = numero total de dados. 
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2.2. 2 - An;lise da variância dos meios-irmãos maternos 

A .., Neste caso, os machos que aparecem com uma femea nao aparecem 

com as demais. , ) . O esquema de acasalamento e o hiérarquico. Com bovinos 

este método não tem aplicação pr;tica, mas é dado aqui para bem se situar 

a interpretação das componentes de vari;ncia. A análise é a seguinteg

Fonte de Variação G. L.
------

Entre Fêmeas q - 1

Entre Machos dentro q (p - 1) ,. 
de Femeas 

Dentro de Progênies q p (k - 1) 

ondei 
,

fêmeas q = numero de 
, 

p = numero de machos por fêmea 
k 

, = numero de descendentes por 
k 

,. 
p = numero de descendentes por 

- -----

Q. M. E ( Q. M.) 

� 02 

+ 

w k o2 

s 

+

p k 02 

D

QMS 02 

+ 

w k e?s

QJvíw 
2 

ºw 
---

macho 
fêmea 

, Do mesmo modo que anteriormente, se os numeros de descendentes 

por macho ou os nÚm'3ros de machos por fêmea forem diferentes, as soluções 

de KING & HENDERSON21 e SNEDECORJB podem ser usadas.

A interpr.etação das componentes de variância passa a ser a se

guinte, ignoradas as frações da variância epistática: 

Fêmeas: 
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Machosi 

Progênies: 

2 ó2 + 2 2 
óT = D óS + óW = 

,.

Femeas + Machos i

Na ausência de influência materna 

herdabilidade pode ser calculado como 

(V = O) , o coeficiente dec 

Se a estimativa das componentes de variância de f9meas 9 d9 � 
,

chos forem semelhantes, a melhor formula para calcular a herdabilidade ain 
, 2 da sera a de h

3 
•

2.2.3 - Análise da variância dos meios-irmãos paternos e roa

t9rnos 

Neste caso as vacas aparecem com mais de um touro. 

6 esquema fatorial de acasalamento referido por COCKERHAM •

Este e o 

Quando o nÚmero de observações é constante, o esquema da an;li 

se e o seguinte: 
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--

Fonte de variação G. L. Q. M, E ( Q. M.) 

Entre Touros (S) - l QMS d� + 2 + q k d2 p k dSD s

Entre Vacas (D) q - 1 � d2 + 
w k d2 + SD p k dª

Interação s xD (p-l)(q-1) QMSD d2 + 2 k dSD

Dentro de ... . Progenies pq (k - 1) QMW 
2 

ów 

ondei 
, de descendentes subclasse touro-vaca = numero por 

qk , = numero de descendentes por touro 

pk = 

, 
numero de descendentes por vaca 

Se 
,., 

k nao for constante, os dados podem ser analisados pela� 

plicação direta do método dos quadrados minimos, conforme consta em HAR -

VEy-14. O esquema de acasalmento corresponderia ao fatorial incompleto d� 

do por COCKERHAM6 e a an�lise da variância seria: 

Fonte de variação G. L. Q. M. E (Q. M.) 

Entre Touros (S) 1 QMS d2 + 2p - w 
k4 dSD +

Entre vacas (D) 1 � d2 

+ 
2q - w k

2 óSD + 

Interação S xD r-p-q+l QMSD d2 
+ 

kl 
2

w 6SD

Dentro de Progênies n - r QMW 
ó2 

•• w 

ondeg 
r = nÚmero de subclasses touro-vaca preenchidas 

n = numero total de dados 
•• 

2k5 dS

k3 � 
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> r • O metodo dos quadrados nu.nimos, aplicado diretamente a dados 
, N , com numeros desiguais de observaçoes, e o mais eficiente para estimar ae 

componentes de vari;ncia. É, todavia, trabalhoso e muitàs vezes imp�a

ticável, pois, conforme mostra HARVEY14 , para a obtenção do coeficiente 

k1 da componehte de variância devida � interação touros x vacas,  é nece!!_

sária a inversão de matrizes de dimensões exageradas, fato que se torna 

mais grave para amostras grandes de dados, o gue é comum para o cálculo 

de herdabilidade. HARVEY15 apresenta,porém, um esquema de análise mais 

simples, permitindo o c�lculo da interação touros x vacas e que correspou 

de ao método 1 de HENDERSON17 para a estimação das componentes de variâu 

eia, descrito no item 3. 2 . 2 . 

A interpretação das componentes de variância para um caso co

mo este é dado por OOMSTOCK & ROBINSON 7 e IERNER29 , ignoradas as fra -

çÕes da variância epistática: 

Touros: 2ó
s

= 

Vacas: 
2 

óD 
=

Interação S x Di 2 6SD 
=

... . Progenies: ó2 = 
w 

Total: 2 2 +
óª 

+ 2 + ó2 = óT 
= 

ós 6
SD w 

Touro + Vacas : ó2 
s

+ ó2 

, D 
=

(1/4) V a

(1/4) V + V a c

{1/4) Vd

(1/2 ) Va + (3/4) Vd +

V + Vd + V a c 

(1/2) V + V a o

+ V
w 

,

O coeficiente de herdabilidade sera dado por: 

V 
w 



hl 
=

, 
que e igual a 

.. 2 6s 
+

4 
... �td 

.• 

... 2 
óD 
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.. 2 6§ 
·--

+ 
--2 

+ 
... 2 

6SD
6
w 

na ausBncia do efeito materno (V = O) • Ali�s, neste caso, a melhor 9§.c 

timativa de h2 seriag 

conforme é dado por LERNER29 •

BARBIN1 , trabalhando com meios-irmãos paternos e maternos, ª

nalisou os dados segundo o modelo de blocos incompletos, pela aplicação 

direta do método dos quadrados m{nimos, considerando touros como blocos e 

vacas como tratamentos e deu a seguinte interpretação para a componente 

de variância devida a tourosg 

2.3 -

e1
2 

= (1/4) V S a

. 
... 

Fatores de var1açao do peso na desmama de bezerros de 

corte 

É reconhecida a influência sobre o peso na desmama. de bovinos 

de corte, do sexo, ano e estação de nascimento do bezerro, idade da vaca 

e idade de desmama, justificando, na maioria dos casos, o uso de fatores 
... 

de corre çao. 

EntM os autores que verificaram o maior peso dos machos na 

desmama, podem ssr citados KNAPP Jr. & BLACK22 e KOGER & KNOX27 • 
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PEACOCK; KIRK; KOGER33 adotaram o seguinte modemõ .matemá

tico para pesquisar os fatores que afetam o peso na desmama de bezerros 

de corteg 

ondei 

µ = média 

yi 
= efeito 

s. 
J

= efeito 

tk = efeito 

d,x, = efeito 

= µ + y. + 8 3· + tk + ª i + e. ºkt l. l.J . m 

geral 

do ano i

do touro J.

da 
, 

de parição kepoca 

do grau-de-sangue da vaca 

Os dados foram inicialmente ajustados para uma idade média de 

180 dias, através da regressão linear e para diferença de sexos, pela adi, 

ção de 28,3 libras ao peso de desmama das novilhas. 

A an�lise foi feita com aplicação direta do método dos quadrã 

dos mínimos e discriminou diferenças significativas entre épocas de pari-

çao e graus-de-sangue das vacas. Concluirrun que o meio que a vaca pro-

porciona ao bezerro provavelmente exerce uma influência ma.is forte sobre 
.. o peso a desmama, que os genes transmitidos pelos pais.

BROWN5 estudou a influência do ano e da estação de nascimen

to, do sexo, do touro e da idade da vaca, sobre os pesos de bezerros de 

corte aos 60, 120 ,. 180 e 240 dias de idade, através do seguinte modelo 

mateIIIBticoi 

ondeg 
Y .. ,� = peso do bezerro a uma idade particular l.J.r.><,mn 



µ = efeito comUtn a todos os bezerros 

Ai= efeito do ano de nascimento

B
j = efeito da estação de nascimento 

Sk = efeito do touro 

Ft = efeito do sexo 

Dm = efeito da idade da vaca 

eij
k;R;mn = efeito peculiar a cada bezerro. 
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Admitiu ainda que não havia interações entre feitos. 
, 

O meto-

do dos quadrados minimos foi usado diretamente para estimar os parâmetros. 

O autor concluiu pela necessidade de correção dos pesos nessas idades, pa

ra os cinco fatores estudados, na avaliação de animais para seleção. 

TORREs
42 , 

estimou os efeitos da raça e ano de nascimento em v� 

rias características de bezerros zebus Gir , Nelore , Guzer� e Indubrasil, 

entre elas o peso à desmama (210 dias). Concluiu pela significância da 

interação raças x anos 1 para todas as caracteristicas estudadas, com exce-

ção do peso ao nascer. O mesmo autor (TORREs43 ) estudou o mês de nasci-
"' 

mento, sexo e idade da vaca e evidenciou a importancia dos dois primeiros 
,

fatores sobre o peso na desmama dos animais das raças zebuinas citadas. 

MARLOWE ; MAST ; SCHALIEs30 estimaram a magnitude dos efeitos 

da idade, sexo e mês de nascimento do bezerro, idade da vaca, ano da pari

ção e da desmama, sobre o crescimento e conformação de bezerros Angus e 

Hereford e concluiram pela significância dos efeitos estudados. 

WJ.RREN ; THRIFT ; CARMON46 empregaram diretamente o método

dos quadrados minimos para determinar os efeitos da idade e sexo do bezer-

ro, idade da vaca, mês e ano de nascimento e raça, sobre o peso na desmama 
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de animais Hereford , Angus , Santa Gertrudis e Mestiços Hereford. 

Concluíram pela significância de todos os fatores estudados. 

CUNDIFF ; WILLHAM:; PRATT8 examinaram os efeitos de sete fa

tores sobre o peso na desmama de bezerros de corte e a importância da in-

teraçÕes duplas entre eles. Tais fatorês foramg idade da vaca , sexo , 

raça , tipo de pastagem , local , mês de nascimento e tipo de manejo. Os 

dados foram analisados pela aplicaç;o direta do método dos quadrados mini 

mos. Os efeitos principais foram todos significativos. As diferenças 

entre raças e pastagens foram, todavia, de pequena importância prática , 

pois entraram com menos de 1% da variação total do peso na desmama. Idã 

de da vaca, sexo, local, mês de nascimento e tipo de manejo foram impor -

tantes fontes de variação. Cada uma entrou com mais de 5% da variação 

total. Quanto �s interações, os autores esclarecem que, devido ao equi-

pamento disponivel, não foi possivel obter seus efeitos diretamente, por-
.. ,.

que as dimensoes das matrizes necessarias eram muito grandes. As inters1 

çÕes duplas foram examinadas comparando-se as constantes determinadas se

paradamente para cada sexo, raça, pastagem, mês de nascimento e tipo de 

manejo. O critério adotado para o estabelecimento da significância das 

interações foi saber se os intervalos de confiança das constantes obtidas, 

calculados a 95% j tinham ou não pontos em comum. Concluiram que as iU 

teraçÕes sexos x tipo de manejo , mês de nascimento x pastagens e roes 

de nascimento x tipos de manejo pareciam importantes para serem levados 

em conta ao se ajustar os pesos na desmama. 
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2.4 - Valores do coeficiente de herdabilidade do peso na 

desmama 

Os coeficientes de herdabilidade, endontrados na literatura, 

para o peso na desmama de bezerros de corte variam de zero a G, 75 • O 

valor médio, tods.via, encontra-se entre 0,20 e 0,30 • 

24 > � 
KNAPP & NORDSKOG , apos a correçao do peso na desmama para 

a idade respectiva, encontranarn os valores de 0,12 e 0,30 para a herda

bilidade, estimados o primeiro, através da correlação intra-classe, obti

da pela análise de variância dos meios-irmãos paternos e o segundo, atra

vés da regressão da descendência sobre o touro, obtida pela análise de CQ 

. ,. . variancia. O ntÍmero de touros disponiveis para o estudo da regressão 

foi de apenas vinte. 

GREGORY; BLUNN ; BAKER13 , trabalhando com dados de bezerros 

filhos de touros Hereford provenientes de duas Estações Experimentais, dfr 

terminaram, para o peso na desmama corrigido para idade, 2 h = 0,26 e

0,52, para os dois locais. A an�lise d9 variância foi feita na base iU 

tra-ano e intra-lote. 

KNAPP & CLARK23 , trabalhando também com bezerros Hereford, â 

charam h2 
= 0,28 . 

# 

O peso na desmama foi corrigido para a idade e o IDfr 

todo utilizado foi a análise de varimncia dos meios-irmãos paternos. 

SHELBY CLARK; WO0DWARD37 utilizaram a análise de variân -

eia dos meios-irmãos paternos e estimaram h2 = 0, 23 para bezerros Here

ford. 

. .. . Para estimar as componentes de variancia os autores usaram o 
,

modelo matematico seguinte g

Y.k. = µ + y. + i.j + s. 'k + e.j.lan
l. Jfil l. l. lJ J.
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ondei 

µ
= 9f::1i to comum a todas as obs9rvaçÕes 

yi 
= efeito comum a todos os bezerros nascidos no ano i

zij 
= efeito comum a todos os bézart-os nascidos no aho i ' 

da 

linhagem J 

sijk
= ef<:>.i to comum a todos os bezerros nascidos no an0 i ' da 

linhagem i 
' 

do touro k

o = 9fei to peculiar a caaa bez9rro Jijkm 

Os autores acr9sc'3ntaram que a vantagem maior de se usar a cor 

relação 9ntre meios-irmãos paternos, para estimar h2 , 9 que esse valor 

conter� apsmas a parte aditiva mais uma. pequena fração da porção epistáti-

ca da variância genética. 
" 

De outro lado, a desvantagem e que os 9rros d� 

vidos a amostragem, ou estirnaçã.o incorreta das influgncias ambientes, 

multiplicados por quatro. 

KOCH & C1ARK25 estimaram a herdabilidade e repetibilidade 

se.o 

( ) a " ' t ' t· d d H f d . r p 9 varias carac eris icas o ga o ere or • Definem h2 como a fra-
IV • 4 • , • .# , 

çao da var1anc1a fenot1p1ca que e determinada por diferenças geneticas adi 

tivas e repetibilidade como a correlação entre determinações repetidas do 

mesmo individuo. Para o peso na desmama encontraram 2 h = 0,24 e

r = 0,34 . 
p 

Os mttodos emprBgados foram o da correlação 9ntre meios-ir -

mãos paternos e o da corr9lação entre meios-irmãos maternos, respectivameu 

te. Á análiss de variância bas9ou-se numa classificação hisrárquica dos 

dados. Desd9 que a vaca influencia o bszerro pelos gsnes transmitidos e 

pelo meio materno proporcionado, durante a vida fetal e depois do nascim9Q 

to à desmama, a correlação entre bezerros da mesma vaca inclui uma compo -

nente relativa ao 9feito perrnan9nte do meio. Por este motivo, a repetibi 
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lidade é sempre m.ator ou, no m:Ínimo, igual à herdabilioade. Pelas anlil;!. 

ses concluiram que o m9io m.atern'.) é importante par'a o peso na desmama dos 

bezerros. Para estimar a h-:,lrdabilidade os dados foram ajustados 

sexo; idade da vaca e idade de desmama padrão de 182 dias. 

para 

KOOH & CLARK26 , analisando os dados do trabalho anterior; p�

la regressão dos descendentes sobre a vaca e pela regressão dos descende� 

tes sobre o touro, acharam para o peso na desmama os segu.itltes valores de 

h2 z 0,11 e 0,25, respectivamente. Os autores salientarfllll que a menor 

estimativa 9ncontraéla p•,üo m9todo da Ngressão sobr9 a mãe não 9ra esp9rã 

ªª· 

ROLLINS & WAGNON36 estimaram h2 do p9so na desmama d<=> b9zer-

ros de dois rebanhos Hereford. Os dados foram inicialmente padronizados 

para 240 dias de idade atrav9s de interpolação ou extrapolação linear. A 

s9guir foram ajustados para diferenças devidas a ano de nascimento, sexo, 

idade da vaca e pastagem. Os fatores de correção foram estimados pelo 
# r . metodo dos quadrados nunimos. Com os dados corrigidos, os autor9s calcy 

lara.m o coefici9nte de herdabilidade por dois mêtodosz pela correlação 

entre meios-irmãos paternos e pela regressão do p9so na desmama sobre o 

peso da vaca. Acrescentaram que, como as vacas tinham nÚmero vari�vel 

de descendentes, os coeficientes de regressão foram obtidos p9lo método 

de KEMPTHORNE & TANDON20 • São mostrados, a seguir, os valores encon-

trados. 
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____ .. _______ _ -------- ---�------------- .. ·-�-------

Me todos 

h2 ( Corr�üação in tra-class9)

h2 (Regrsssão filhos-mães)

Rebahho A Rebanho B 

0,09 0,54 

-----------�------------�-----------

Os autores concluiram pela inconsistência dos valores obtidos. 

Desde que h2 não pode ser menor que zero (quando isso acontece atribui• se

a erro de amostragem s / ou algum "biasn no método de c:lculo), as estima

tivas baseadas nas correlações intra�classe. foram consideradas como mais 

realistas. 

TORREs41 , utilizando dados da Fazenda Experimental de Criação

de Uberaba, determinou os coeficientes de herdabilidade de pe.sos de bezer 

ros zebus das raças Gir , Nelore , Guzsrá e Indubrasil , p9las an�lises da 

variância dos meios-irmãos pat9rn0s, por meio de correlações intra-classss, 

conforme uma classificação hisrárquica dos dados. Para o peso aos 210 d! 

as (desmama) esses valor9s estavam entre 0,38 e 0,43 , de acordo com o 

tipo de ajuste ao qual os dados foram submetidos (sexo, mês d9 nascimento 

e coeficiente de consanguinidade). 

MINYARD & DINKEL31 trabalharam com o peso na desmama d9 b9zer

ros Her9ford 9 Angus, ajustados para uma idade constante de 190 dias e pa

ra o ssxo e idade da vaca, conforme método sugerido pelos mesmos autor9s 

(MINYARD & DINKEL32) • As herdabilidades foram, a seguir� estimadas atra

vés da correlação entre meios-irmãos paternos. 

Os valores encontrados foram 0,33 + 0,08 ' e 

0,32 !, 0,07 para as raças Herefora , Angus e as duas combinadas, respecti 

vamenta. Concluiraro qu? a selsçã.o individual baseada no peso à desmama, 
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pod9ria trazer grande melhoria à caracteristica, desde que as influências 

, . ambientes maiores fossem reconhecidas e feitos ajustes necessarios. 

SWIGER et alii39 determinaram 2 h = 0,58 com erro-padrão de

0,21, para o peso na desmama de bezerros de corte. Usaram a correlação 

entre meios-irmãos paternos, obtida através de anáiise de va.ri�ndia, con-

forme um modelo misto dettcrito por HENDERSON
1

·

7 como :Método 2 • . ,As vs.riã

'1· veis fixas na ana ise f oramg Anos , Procedência , Grupos dentro de Pro-

Não estimaram interações entrs os ef9itos fixos. Tol¼ 

ros e Bezerros d9ntro de Touros foram tomados como al�atÓrios. 

justar os dados para os efeitos fixos, os autores estimaram h2 • 

, 
.Apos a-

O er-

ro-padrão aproximado foi calculado conforme descrição de SWIGER et alii40 • 

Concluiram que o valor achado foi maior qu'::'l muitos relatados pela litera

tura. 

BARTON2 dá os seguintes valores médios da herdabilidade do 

peso na desmama de animais Aberdesn Angus , Hereford e Shorthorn , nos E,ê. 

tados Unidos da Am;rica� 

-��-·�----------·-•--·-· -----------

M�todo NÚmero d'3 Amplitude 
-estimativas 

Regr9ssão dos filhos 

sobre os pais 0,24 11 o,oo - 0,50 

Meios-irmãos paternos 0,36 24 0,05 - 0,75 
-------�····�---·-· -�---.-.-"�-------·· 

DEESE & KOGER9 acharam para o gado Brahman e mestiços os Vã 

lores de 0,15 e 0,46 respectivamente, para a herdabilidade do peso na 

desmama. 
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Verificaram que as variâncias devidas ao meio comum e ao er

ro, representaram 8 e 59%, 7 e 38% da variação total no Brahman e mes-

tiços, pela ordem. Os mesmos autores não encontraram variação atribuí-

vel à dominância, nos dois tebanhos estudados, para a característica ºta

xa de crescimento!'. 

TRAIL ; SACKER ; FISHER44 , trabalhando com animais de nove 

tipos produzidos pelo cruzamento de touros Angus; Bora.h e Red Polled com 

vacas Ankole , Boran e 'Zebu , ajustaram os dados para os efeitos do sexo, 
... ... , 

mas de nascimento e idade da vaca, pela aplicaçao direta do metodo dos 

quadrados minimos e acharam, para o peso na desmama, um coeficiente de 

herdabilidade de 0111 � 0,08 , através da correlação dos meios-irmãos p� 

ternos. A análise da variância levou em conta ano de nascimento, raça 

do touro, raça da vaca e interações. 

Esclarecem que o erro-padrão da herdabilidade foi obtido pela 
, 

formula simplificada de Robertsoni 

onde 

4 
s 2 = (h2 + -) ,../ 2/N
h no

n
0 

= nÚmero médio de filhos por touro 

N = 
, 

numero de touros 

HOHENBOKEN & BRINKS18 analisaram o peso na desmama de 2.618

bezerros Hereford, sendo 1.232 consanguíneos e 1.386 não-consanguineos. 

Para minimizar a variação devida a fatores não casuais, o ga

nho médio di�rio de cada bezerro foi usado para ajustar o peso na d'9smama 
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a uma idade constante de 205 dias. Corrigiram também os dados para os 

efeitos do sexo, idade da vaca e consanguinidade do bezerro e da vaca. 

As estimativas de h2 obtidas foram: 

---�--------____,_ ___ ..._ ....... -----·-----�----· .,,----·� . ·...,.-, ---

,

Metodo 
_______ ,.,._.....,_ 

Meios-irmão paternos 

Regressão da descen

dência sobre a vaca 

Regressão da descen

dência sobre o touro 

Animais consan

guíneos 

Animais não• con

g11itlaos 
------------- -·--··----

0,17 + 0,16 

0,15 ! 0,23 0,28:;:, 0,30 

As variâncias atribuídas ao meio comum, ao erro residual e à

dominância foram, respectivamente, - 2,0 a 2,4%; 42,5 a 50,0% e 

10,3 a 12,2%, em relação à variação total observada. 
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3 - MA'IERIAL E MÉTODOS 

3.1 - Material 

3.1.1 - A r9gião 

A Estação Experimental de Zootecnia de Sertãozinho, conforme 

descrição de TUNDISI et alii45 , localiza-se ao norte do Estado de São Pag 

lo (latitude 21°081 � longitude 47º
59 1) , com altitude de 548 m. O so

lo é argilo-silicoso, de boa uberdade, constituido à9 terra roxa de origem 

bas�ltica. 

De acordo com a classificação de Blair, o clima é tropical do 

, . tipo savana, com chuvas irregulares durante o ano, totalizando em media, 

1.250 mm. 

o 
3 a 7 C • 

> 1 
N # 0 f'IJ 

A temperatura media da regiao e d<3 22, 5 C , com oscila.çao de 

Os animais e o manejo 

Os dados utilizados neste trabalho são provenientes dos reba-
... , ~ 

nhos de seleçao das raças Gir , Nelore e Guzsra , da Estaçao Exp9rimenta1 

de Zootecnia de Sertãozinho. Os animais eram mantidos em ra.gime de cam-

po, com sal à vontade, mistura de m inerais e farinha de ossos, distribui

dos em cocho. 
.. . , .. 

Em consequenc1a do periodo de monta adotado, a.s pariçoes ocor, 

reram de julho a dezembro. Os bezerros eram desmamados na primeira ou 

segunda quinzena do sétimo mês de vida, de conformidade com a quinzsna de 

nascimento. A diferença máxima da idade à desmama era de 15 dias. 

Ap�s o exame das fichas zootécnicas de 1963 a 1968, os ani-

mais foram classificados de acordo com sua filiação, nestação11 de nasci -
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. ... m9nto, sexo e ordem de pariçao da vaca. Os touros com menos d9 6 filhos 

e as vacas com menos de duas crias foram desprezados. Isto feito, rest� 
; 

raro 693 dados de pesos de bezerros, sendo 222 de Guzera , 300 de Nelore e 

171 de Gir. 
, À 

Os numeros de touros s vaóas, par� essas tres raças, eram 

6 e 77, 8 e 84 , 7 e 61, respectivamehte, 

Para as análises estatísticas consideraram-s9 três 0estaçÕes 11 

de nascimentoi julho- agosto (seca) , setembro- outubro (efeito da seca 

mais pronunciado) e novembro - dezembro ( �guas) • 

Quanto �s parições, foram classificadas de 1 a 8 , 9sta Últ,i 

ma agrupando da 8� em diante. 

# 

Metodos 

3,2,1 - Ajuste dos dados 

Inicialmente os pesos dos anima.is foram padronh;aclos para a 1

dade de 210 dias, pela expressão utilizada por HOBENBOKEN & BRINKS18 
g 

p X 210 

I 

ondeg 
P = peso do bezerro na desmama 

I = idade do bezerro na desmama 

A seguir foram obtidas as estimativas dos fatores fixos da 

variação, pelo m�todo dos quadrados minimos, conforme sug9re BENDERSON17 

para o caso de modelo não ortogonal. 

matemáticog 

Foi emprsgado o s9guints modslo 



on<let 
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yijll 
:::; peso do bezerro a.os 210 dias

ªi 
= efsi to da estação de nascimento 1

pj 
= efeito da ordem de parição J.

sk 
= efeito do sexo k

= 11erro" 

Para as três raças (Nelore , Gir e Guzerà) tinba-e�a 

i = 1 , 2 1 3 , correspondendo, J. , a julho - agosto, 
i , a setembro - outubro e 
1 , a novembro - dezembro. 

j 1 8 d 1 d , iª 
. .... a � 

= , 2 , • • • , , on e, _ correspon e a • pariçao ; .... 

2�, e assim por diante, até� que in-

clui a 8! e subsequentes 

k = 1, 2, sendo que l corresponde a macho e i a fêmea • 

.. 

Estabelecidos os sistemas de equaçoes normais, para cada raça, 

eles foram resolvidos pelo método de Gauss ( HAMMING16) , ap�s a imposi -

ção das restrições 

no sistema de computação eletrônica IBM-1130 do Departamento de Matam�ti

ca e Estatística, da Escola Superior de Agricultura 11Luiz de Queiroz11 • 

Obtidas as estimativas dos parâmetros, os dados são ajustados 
,, ... 

a.traves da equaçaoi 

sendo, 



delo 

onde 

yijkt 
= o peso ajustado.
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Idêntico processo d9 ajuste de dados foi utilizado por BAR-

3.2.2 - Análise da variâ.noia de acordo com o mod'9lo 
fatorial 

esta an;lise, 
, o ajuste dos dados, foi admitia o o Para apos 

matemático seguinte& 

yijk = m + t. + v. + ( t v) ij + e .. kJ. J J.J 

y. 'k = 

J.J 
peso do bezerro aos 210 dias 

m = media geral 

t. 
J. 

= efeito aleatório do touro 1 (i = 1 ' 2 ' • o • ' p) 

V. 

J 
= efeito aleatório da vaca J. ( j = 1 ' 2 '. o • ' q)

( t v\j = efeito do touro 1 com a vaca l

8ijk 
= efeito aleatório do animal t, do touro 1 9 da vaca J. 

ID.Q. 

O esquema da análise de variância, dado por HAR\IEY15 e que 

corresponde ao método ! de HENDERSON17 para sstimar as componentes de 
,. . , variancia, e: 
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Fonte de Variação G. L. s. Q.

Touros ( S) p - 1 
2 2 

y. 
l...1 = -·-·-· 

i n. 
l.. . . 

Vacas (D) q .. 1 

Interação S x D r-p-q+l
2 2 2 

y
2

y .. y. y
L � - I: 1.. 

- I: _d_+ ��

i j n • .  i n. j n

l.J 1. .j • • 

Erro n .,, r 
2 

2 y .. 
I: L y .. k

- L z
...:iJ_ 

i j k 1J i j n
ij 

..,, __ _,.,..-e .. -.......,-,_ ... 

ond,H 
= num?.ro ae touros 

"

q = numero de vacas 
"r = numero de subclasses touro-vaca pr9enchidas 

n = nU1!19ro total ae dados. 
o .

Obtidos os quadrados m;dios, da maneira usual 1 estes são igug 

lados às suas esperanças matemáticas: 
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Q. M. E (Q. M.) 
----------0----·-----�-----------,c·.-

Touros (S) 

Vacas (D) 

Interação S x D ó
2 + kl óS

2
D + k ó

2 + k ó2
W 2 D 3 S

Erro 

.. ,.. 

Os coeficientes das componentes de variancia sao estimados do 

seguinte mod og 

2 2 Z z n�. 
1 

z n . . Z n .. 
j 1J i 1J i j 1J 

kl
--- (n - � - z . -- + ) 

r-p-q+l • •  i n. j n.j n 
1. • • 

Z n2 2 
1 

z n .. 
j .j 

j 1J 
k2 

= (-· -z ) 
r - p - q + 1 n i n. • • 1 •

� 
n2 2 

1 
1: n .. 

i i. i lJ 
k3 

= ( 
-! ) 

r - p - q + 1 n n •• .j

2 2 
1 

Z n1. z Z n .. 
i J i j 1J 

k4 
= ( 

J
--

q - 1 n n 

.j •• 

1 z n2. 
j • J 

k5 = (n ) 
q - 1 ••

n 



k9 

onde 

1
--- (� 

q - 1 j

1 
---- (� 

p - 1 i 

n 
•J

2 
� n .. 
j J.J 

n. 
J.. 

2 
2'. n . .
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n 
. .

n • • 

2 � n 1 

P .. l 
(l: ....L J.�

i n. 

j •J --"---)
n 

= 

i. • • 

� 2 

1 n. 
i J.. 

(n ) 
p - l •• n

•• 

de n .. = nranero 
J.J 

filhos do touro 1 com a vaca J. 

> 

de ºi. 
= numero filhos do touro 1

> 

filhos vaca J. n = numero de ªª 
.j 

A N # ,,,.. 

As component9s de variancia sao obtidas a.traves da resoluçao 

do sistema de equações resultante. 

HARVEY15 afirma que o presente esquema de análise é Útil, nos 

casos onde o nÚmero de equações é muito grande para permitir a an;lise com 

l t 1 't d d a ' · d · t "' a p e a pe o me o o os quadra os :nunimos� quan o a in eraçao eve ser consi 

dera.da e todas as subclasses não estão preenchidas. 

O método 1 de HENDERSON17 , para estimar as componentes de 

variância no caso de modelo não ortogonal, consiste sm computar as somas 

de quadrados como na análise de variância usual de delineamento ortogonal 1

' 
para em seguida, equiparar essas somas de quadrados as suas esperanças ma-

temática, obtidas na pressuposição do modelo II de EISENHART10 (ou seja, 
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N , • N 

todos os 9faitos repres�rntados no mod9lo lin9ar, com exceça') da media, sao 

tomados como al9at�rios). 
N I' "1• Note-se que esse procedimento nao da a ana ise 

de variância correta dos dados, mas pode ser usado tsndo em vista sua sim

plicidade e o fato de conduzir a estimativas não-tendenciosas das componeg 

tes de variância (HENDERSON17 ). A técnica de obter as estimativas dos e

feitos fixos, p9lo método dos qu�drados minimos como foi descrito no item 

3.2,l • corrigir os dados para esses efeit0s s, O0m os dados ajustados, 

proceder de acordo com o método l., corresponde ao mét')do i do mesmo au

tor. 

3.2.2.1 - Estimativa do co.efici9nte de herdabilidadei 

"

A formula utilizada para estimar o coeficiente d9 h9rdabilida-

de foi: 

O 9rro-padrão d9ssa estimativa foi obtido pela expressão 

apresentada por ROBERTSON35 para o caso de h2 derivado de familias de 

meios-irmãos. 

3.2.2.2 - Partição da variância fenotipica 

As ,percentagens das variâncias aditiva, dominante, comllíll (in

fluência materna) e ambiente, em relação à vari;ncia fi:rnotipiqa foram �s

timadas conforme se segue: 



onde 
V = 

p 

V = 

a 
V =c 
V
d 

= 

V = 

w 

V = 
p 

... 2 
ó = 

T 
. ,.. . var1.anc1a total, 

V 4 
,.2 

ós a 

V
d 

.. 2 4 dSD

vc
... 2 = dD

V = v
P 

·" . var1.anc1a 
• A • variancia 

--2 
- d s

- V - V - V
a d e 

feno ti pica 

genética aditiva

ou 100% 

variância devida- à influência materna

variância devida à dominância

variância ambiente dentro de familias
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de irmãos germanos. 

, A Analise da variancia de acordo com o modelo de 

blocos incompletos 

apresenta a análise de vari�cia dos meios-irmãos Pâ 

terncs e maternos, de acordo com o mod1?lo de blocos incompletos, com os 

touros correspondendo aos blocos e as vacas aos tratamentos. 

processo, o modelo matemático admitido é

onde 
yijk 

=

m = 

ti
= 

v. =

J 

8ijk 
= 

y •. k = m + t. + vj + e. 'k 1.J 1 1J 

peso d o animal 

média geral 

efeito do touro 1

efeito da vaca J. 

narro experimental tt • 

Por esse 



- 31 -

Neste trabalho os dados foram analisados também por esse méto-

; • ,, 1 HAR�n:;,yl5 A do, com o propos1.to de compara- o ao esquema dado por vi:, • AS so-

rrias de quadrados de vacas ajustadas para touros foram obtidas, todavia, p� 

la técnica do residuo condicional conforme consta em GRAYBILL12
• 

quema da an�lise da variância correspondente é:

O es-

F. V. G. L. E ( Q. M.) s. Q.

Touros 

Vacas ajus

tadas para 

Touros 

Erro 

onde 

S Q (m , 

q - 1 

q - 1 

n •p--q+l 
•• 

p 

q 

n 
•• 

t. V j) ' 1 

S Q (m , ti)

= 

= 

= 

= 

= 

2 
y

2
y. 

l.e - --!.,..!_._ ... 

i n. 
1. . .

SQ(m, t. , v.) - SQ(m, t.) 1. J 1 

L'. I; � y�. k - SQ( m, t
1
. , vj)

i j k 1J 

,, 

numero de touros 
,, 

numero d e  vacas
,, 

numero total de dados 

soma de quadrados dos 
" 

param.e tros 

y. 
í:: 

1.. 

i ni.

As estimativas dos parâmetros f'.)ram obtidas pela resolução 

sistemas de equações normais, pelo método de Gauss (HAMMING16
) , após 

imposição das restrições 

dos 

a 



� ti = E V
J
. = o , i j 
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no sistema de computaç�o eletrônica IBM-1130, do Departamento de Matem�

tica e Estatística da Escola Superior de Agricultura 11 Luiz de Queirozn. 
, Para as raças Guzera , Nelore e Gir, tinha-se, respectiva.meu 

te, 84, 93 e 69 
.. . equaçoes normais. 

De posse das estimativas 
" .. ,. m, ti, v

j 
, as somas de quadrados

,. dos para.metros foram obtidas do seguinte modo: 

S Q (m 1 
, v

j)
"' .. ,. 

ti
=my + tl Y1,. 

+ t
2 Y2 . 

+
. . .

+ t p Yp. 
+

• • 

,. ,. ,.
+ vl Y.1 

+ v2 Y. 2 
+
. . .

+ V q Y.q 

Os coeficientes kl, k2 e k3
~ 

sao dados por 

2 

l E n ..
J.J 

k
l 

= (n - � ) 
q - 1 

•• j ni.

2 

4 
n2 . 

1 
Z n .. 

J.J J •J

k
2 

= (� ) 
p - 1 1 

n. n 
1. ••

1 
E n� 
i J.. 

k
3 

= (n ) 
p - 1

•• n ••

onde 
de filhos touro 1 com a j nij

= numero do vaca 
,

n. 
1. 

= numero de filhos do touro 1 
, de filhos 1n 

• j
= numero da vaca •
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As componentes de variância são a seguir estimadas pela reso

lução do sistema de equações resultante. 

3.2. 3.1 .. Estimativa do coeficiente de herdabilidade 

O coeficiente de herdabilidade foi estimado, como o fez BAR� 

BIN1 , pela f�rmulag 



4 - RESULTADOS E DISCUSSÃQ 

4.1 - Ajuste dos dados 
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As estimativas dos parâmetros, em kg; obtidas pela resolução 

dos sistemas de equações normais, referentes ao modelo matemático dado 

no item 3.2.1, foram as seguintes& 

,. ..

Nelore Parametros Guzera Gir 

,. 

7,8664 9,7654 3, 7073 ª1 
3,4741 3,5296 6,2474 

ª2 
- 11,3405e3 - 13,2950 - 9,9547

,. 

6,9238 2,3229 - 12,8087P1 
- -

,. 

8,1087 2,1715 1,5719P2 
- -

A 

0,3376 3,3036 P3 - 3,7973 
4,6904 2,3038 P4 3,2522 -

,. 

1,8705 1,2356 8,7245 P5 
A 

6,6876 2,1868 p6
- - 1,1291 -

A 

3,1136 2,1632 3,2685 P7 -

,. 

Pg 3,8312 3,6115 - 1,5267

,. 

7,8568 6,9022ª1 7,4572 

ª2 
- 7,4572 - 7,8568 - 6,9022

Com esses valores, os dados foram corrigidos para cada raça 

se parad amen te • 

Os dados não ajustados e ajustados, constam dos Quadros I , 

II e III do Apêndice , para os rebanhos Guzerá, Nelore e Gir , respeQ 

tivamente. 
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4.2 - An�lise da variância de acordo com o modelo fatorial 

) 4.2.1 - Rebanho Guzera 

Com os dados ajustados do quadro I do Apêndice; a análise foi 

realizada conforme descrição no item 3.2. 2 . 

sultados foram os seguintesi 

" 

Para o rebanho Guzera os r� 

Fonte de Variação G. L. s. Q.

Touros (S) 5 5.675,31 

Vacas (D) 76 75.947,63 

Interação S x D 78 32.508,15 

Individuas dentro de S D 62 25.783,96 

( Total) (221) (139.915,05)

O sistema de equações resultantes foiz 

2 2 1.135,06 = óW + 1,41 óSD + 1,12 2 
óD +

999,31 02 + = 
w 

416,?7 ó� +

415,87 = ó2 

w

Dondeg 

21,62 óSD + 2,88 óª + 

2 1,16 óSD 
2 - 0,07 óD ..

,.2

ºsn 
= 23,41 

234,51 ós

2 0,99 ós 

20,96 ós

Q. M, 

1.135,06 

999,31 

416,77 

415,87 
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"2 ºw = 415,87 

A componente de variância devida a vacas é muito maior que a 

de touros, indicando que grande parte da variação é consequência do meio 
N 

• que a mae proporciona ao bezerro. Neste caso, por definição, apenas a 
A 

�' 

componente de variancia de touros pode ser usada para estimar a herdabi-

lidada. As percentagens em relação� variação fenotipica são dadas 

seguir, de acordo com o item 3.2.2.2 • 

V .. 2 
= 

ºT p

V 4 .. 2 
= 

ºs a 

... 2 Vd
= 4 ºSD

V = 

c 
.. 2 
d -

D 

= 23,41 + 184,64 + 13,89 + 415,87 = 637,81 

= 4 (13,89) = 55,56 ou 8,7% 

= 4 (23;41) = 93,64 ou 14,7% 

... 2 184,64 - 13,89 = 170,75 26,8% 
ós 

= ou 

ou 100% 

8. 

Conforme se verifica, a variância devida ao meio comum (Vc)

representou 26,8% da variação total, enquanto que a parte não-aditiva 

(Vd) chegou a 14,7%, sendo ambas menores que a variação ambiente den

tro de familias de irmãos germanos (V) , a qual foi de 49,8%. 
w 

A variância atribuida ao meio comum foi maior do que aquelas 

relatadas por DEESE & KOGER9 e HOHENBOKEN & BRINKS18 ,

porem, aquela o-

corrida dentro de irmãos germanos assemelha-se �s achadas por esses autQ 

Q t ' d · " · , res. uan o a ominancia, a percentagem encontrada esta perto das esti 



- 37 -

mativas obtidas por HOHENBO.KEN & BRINKS18 para o peso na desmama de ani

mais Hereford. 

A estimativa do coeficiehte de herdabilidade, calculada pela 

fórmula dada no item J.2.2.1 , foi igual a 

com erro-padrão de 0,112. 

55,56 

637, 85 
= 0,087 

Este valor de herdabilidade situa-se entre os mais baixos en

contrados na literatura, porém, não está longe das estimativas fornecidas 

por trabalhos mais recentes como de DEESE & KOGER9 , de TRAIL ; SACKER; 

FISHER44
e de HOHENBOIIBN & BRINKS18 •

Por outro lado 5 verifica-se que a relação entre as variâncias 

dominante e aditiva é 

93,64 

55,56 
= 1.,68 

evidenciando a contribuição maior da primeira� variação genética do peso 

na desmama. A explicação l�gica para este fato é que a seleção 1 aplica-

da por muitas gerações sobre essa caracteristica, teria aumentado grande-
,. 

. mente a frequencia dos genes aditivos. O resultado foi a diminuiçã.o da 

variância genética aditiva. 

Ademais, como ,. • '
b ,o peso medio a desmama neste re anho e 

(187,94 kg) , em contraste com o relatado por TORREs43 (143,57 kg)

alto 

para 

o peso aos 210 dias dos bovinos Guzerá da Fazenda Experimental de Criação

de Uberaba, poder-se-ia suspeitar que uma frequ�ncia alta dos genes adit! 

vos desejáveis da raça estaria presente no rebanho de Sertãozinho. 
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Como a variincia genética aditiva é pequeha, a seleção fenotÍ 

pica, baseada no peso à desmama, não é indicada. Tendo em vista que a

dominância foi responsável pela proporção maior da variação genética, urna 

recomendação seria a introdução nesse rebanho, de reprodutores de outras 
,

linhagens de Guzera. O objetivo seria encontrar uma nova relação entre 

a capacidade geral e especifica de combinação de tal ordem, que o peso na 

desmama da descendência excederia aquele alcançado pelo presente rebanho 

( JER0ME ; HENDERSON ; KING
19) •

4.2.2 - Rebanho Nelore 

A anilise de variância dos pesos corridos do quadro II do A

pêndice, para o rebanho Nelore, é dada a seguir: 

Fonte de Variação Go L. s. Q. Q. M.

Touros (S) 7 8.164,89 1. 166,41

Vacas (D) 83 81. 504,81 981,99

Interação S X D 131 31.506,86 240 .i51

Indivíduos dentro de S D 78 20.634,97 264,55

( Total) (299) ( 141. 811,53) 
---

O sistema de 
,., 

resultante foi equaçoes 

1 . 166,41 d
2 

+ 1,42 2 
+ 1,08 d

2 
+ 35,19 

2 
dSD dSw D 

981,99 d
2 

+ 1,58 2 
+ 3,57 d

2 
+ 0,95 2

dSD dSw D 
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264,55 

Donde� 

--2 
6
SD 

= 0,52 

.. 2 195,97 óD 
= 

.. 2 
ós 

= 19,63 

.. 2 264,55 ów 
= 

# • À Do mesmo modo que para o gado Guzerà, a componente de var1an-

eia devida a vacas � mui to maior que a de touros. Isto significa qhe 

grande parte da variação é consequência da influência materna sobre o pe-

so do bezerro na desmama. Teoricamente, a compcnente negativa não pode 

ocorrer. Todavia, neste caso, o valor encontrado est� bastante próximo 

de zero, o que permite admiti-lo como nulo. Isto posto, as percentag�n� 

em relação� variação total podem ser calculadas: 

V = 
p = - 0,52 + 195,97 + 19,63 + 264,55 = 479,63 OI+ )'.QÔ%.

Vª = 4 d� = A (19�6JL= 78,54 ou 16,4%., 

Vd = nula 
, .. ,. 

= +?6,34 ou 36,8% 

V = V - V - Vd - V
0

= 224,77 ou 46,8% w p a 
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Admitida como nula a variação devida� dominância, const�ta

se que a variância atribuida ao efeito materno correspondeu a 36,8% e 

ili • 
• a var ancia aditiva a 16,4% tia total. Este Último valor estima o coe-

ficiente de herdabilidade. 

78,52 

479,63 
= 0,164 

cujo erro-padrão foi igual a 0,132 • 

Estes resultados indicam que o meio que a vaca N-:ilore propor 

cionou ao bezerro exerceu uma influência mais forte sobre o peso� desmâ 

ma, que os genes transmitidos pelos pais. Pode-se dizer que a seleção 
~ > , 

individual nao e indicada para melhorar a caracteristica no caso do r,s-

banho Nelore em estudo. 

4.2.3 - Rebanho Gir 

Para o rebanho Gir , a an�lise de variância dos pesos ajustª 

dos do quadro III ao Apsndice, apresentou o seguinte resultadot 

Fonte de Variação G. L. s. Q. Q. M.
-·-"'""'"

Touros (S) 6 8.032,17 1.338,70 

Vacas (D) 60 25.666,42 427,77 

Interação s X D 77 15.856,53 205,93 

Individuos dentro a e, S D 27 ll.?75,91 436,15 
----�•"'·-· -· -··••""""'--,_,.---tc=o,;-•--..--- �"'--�- --.... --

( Total) (170) (61.331,03)
__, __ . �, .• _ _,..__.,. 



Donde 

1. 338,70 = 

2
+ ów 

427,77 = 
2 

+ów 

205,93 de+ 

436,15 = 
2 

ów 

Resul tandog 

1,21 2 
óSD + 0,93 ,/ D + 22,61

1,31 ó�D + 2,80 ó�+ 0,75

1,08 2 
óSD 

.. 2 

óSD 

.. 2 
óD 

... 2 

ós 

.. 2 ó = 
w 

= 

= 

= 

- 0,01 ó
2 
D - 0,58

- 183,87

70,46

46,87 

436,15 
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ó
2 
s 

ó
2 

s 

ós 

Como a componente de variância correspondente à interação touros 

x vacas é negativa e muito grande, não é indicado admiti-la como zero. 

PIMEN'IEL GOMES et alii34 , estudando a amostragem da cana-de-açúcar para 

determinações tecnológicas e, diante de um problema estatístico semelhan -

te, admitiram que havia um coeficiente de correlação negativo para duas 

canas da mesma touceira. Do mesmo modo, poder-se-ia admitir um coeficiea 

te de correlação negativo para os filhos de um mesmo casal� no caso do re

banho Gir. 

BRIQUET Jr.4 diz que para calcular h2 , a correlação genÓti-
" 

po-meio e admitida como nula. 
, • .N , 

Afirma, porem, que essa s1tuaçao e exata -

mente a que não se encontra na pritica, pois é usual alimentar melhor os 

melhores animais. 

componente negativa. 

Basta que essa correlação seja negativa para ocorrer 
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A estimativa de h2 , pelo modelo de análise utilizado, fica 

portanto, prejudicada. O valor obtido, apesar da situação dos dados 

4 (46,87) 
h2 = --------

1 436,15 + 70,46 + 46,87 - 183,87 

= 0,507 

com erro-padrão de O j308 . 

4.3 - Análise da variância de acordo com o modelo de blocos 

incompletos 

I 

4.3.1 - Rebanho Guzera 

Com os dados ajustados do quadro I do Apêndice, foi calculada 
,. 

a soma de quadrados dos parametros, conforme descrito no item 3.2.3. O 

valor obtido foi: 

De posse dessa soma de quadrados, completou-se a análise da 
• A • var1anc1a, resultandoi

Fonte de Variação 

Touros 

Vacas ajustadas para 

Touros 

Erro 

( Total) 

G. L. s. Q. Q. M.

5 5,675,31 1.135,06 

76 74.522,02 980,55 

140 59. 717 ,72 426,56 

(221) (139,915,05)



Donde 

1.135,06 =d�+ 1,12 dii + 34,51 d� 

980,55 =d�+ 2,80 dª 
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o que fornece�

Empregando a f�rmula dada no item 3.2.3.1 , chegou-se a 

4 (14,11) 

638,52 
= 0,088 

Valor praticamente igual ao achado no item 4.2.1. 

4.3.2 - Rebanho Nelore 

Com os dados ajustados do quadro II do Apêndice, chegou-se à 

seguinte soma de quadrados dos parametros: 

S Q (m , t. , v.) = 9.969.299,121 J 

Com esta soma de quadrados completou-se a análise de variâu 



Fonte de Variação 

Touros 

Vacas ajustadas para 

Touros 

Erro 

( Total) 

Donde& 

Portantoi 

Resultando 

G. 1. s. Q.

7 8.164,89 

83 87.443,27 

209 46. 203,37

(299) (141.811,53)

.-2 
d = 239,90 D 

.. 2 
d = 221,07 w 

4 (19,50) 
h2 = ----- = 0,162 

1 480,47 

- 44 ..

-----

Q. M.
---

1.166,41 

1.053,53 

221,07 

----

Esta estimativa praticamente coincide com o valor achado no 
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4.3.3 - Rebanho Gir 

A partir dos dados ajustados do quadro III do Apendics, ssti

mou-se a soma de quadrados dos parâmetrosg 

S Q (m , t. , v.) = 4.804.244,43 
l. J 

Esta soma de quadrados psrmite completar a anilise de variân-

Fonte de Variação 

Touros 

Vacas ajustadas para 
Touros 

Erro 

(Total) 

Rssul tandoz 

l.338,70

379,11

293,77

Donas i

= 

G. L.

6 

60 

104 

(170) 

s. Q.

8.032,17 

22.746,52 

J0.552,34 

(61.331,03) 

Q. M.

1.338,70 

293,77 

--- --·-··-�- .. ---

ó�+ 2 0,93 óD + 22,61 ós

2 + ów 2,70 óD

2 
ów 

,.2 
óD 

= 

,. 2

ós 
= 

,.2 
ó 

= 
w 

31,61 

44,92 

293,77 



Contrariando o esperado 1 a componente de variincia de vacas é 

menor que a de touros. Por estes dados poder-se-ia concluir pela ausên� 

eia do efeito mat�rno sobre o oeso na desmama. 

ou, 

ou ainda 

A estimativa de h2 
seria igual a

h
2 = 
1 

h
2 = 
2 

4 (44,92) 
____ ,.. ___ .,. = 0,485 

370,30 

4 (31,61) 
----�_, . .,......_.., 

= 0,341 
370,30 

2 (44,92 + 31,61) 
= 0,413 

370,30 

cujo erro de estimação é menor (FALCONER11 ) •

Estes valores concordam de perto com as estimativas de h2 ob-

tidas por TORREs
41 para bezerros zebus. A. herdabilidade de .. da por

não difere muito do valor achado no item 4. 2.3. 

4.4 - Comparação dos dois métodos de an;lise utilizados 

Pode-se mostrar que a análise de xdados, cuja estrutura reve

la o esquema fatorial de acasalamento referido por COCKER.HAM6 , conduz a

valores viciados das compon�ntes de variincia, quando a interação não é 1

solada. Realmente, para um esquema equilibrado onde 
,

p = numero de 

touros , 
,

q = numero de vacas e k = número de descendentes por combin-ª, 

ção touro-vaca, constante, as componentes correspondem ai 
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Fonte de Vãriação G. L. E ( Q. M.) 

Touros (S) p - 1 

Vacas (D) q - 1 

Interação S x D (p - l)(q - 1) ó�+ k ó�D

Dentro de Progênies p q (k .. 1) 

----------------·- -··--�--�---

Onde 

q k

p k 

, 
= numero de descendentes por touro 

= numero de descendentes por vaca 

O esquema da análise, não se levando em conta a interação 

S x D ,  seria: 

F. v. G. L. E ( Q. M.)
.,-- .-•-;._.,. r .  --..,-.,-cec-_••=-·""""" 

Touros p - 1 ó2 + 

w 
k 2 dSD 

+ q k d2 

s 

Vacas 1 i+ k 2 + 2 
q -

w 
dSD p k óD

k (p - l)(q - 1)
11Erro 11 (p-l)(q-1) ó2 + ... .. .Y .. ..-J..,.,, ....., ........ 

2 óSD w 
(p l)(q 1) + ( k - 1)

( k- 1) 
- - p q + p q 

Conforme se observa, 
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k (p - l)(q - 1) 

(p - l)(q - 1) + p q (k - l) 

k (p - 1) (q ... 1) 
( k - � - 1) ( q - l) + p q ( k - 1) ) ó�D

p k 

k ·(p - l)(q - 1) 2 (k - (��--- 1) + .·p �--(k-:T)) 6SD

q k 

Verifica-se que os acréscimos nas componentes de variância de 

touros e de vacas são diretamente proporcionais a e inversamente 

proporcionais a q k e p k .  Em um esquema onde 
,

p = q e k e con� 

tante, as duas componentes serão igualmente viciadas. Na prática, toda-

via, o nÚmero de descendentes por touro é bem maior que o nÚmero de fi

lhos por vaca, d9vendo-se esperar que a. componente d9 vacel:l seja mais afe-

tada que a de touros. Realmente, através das análises dos itens 4.2.1 e 

4.3.1, para o rebanho Guzerá, foram obtidas as seguintes estimativas8 



Esquema fatorial 

.. 2 
6SD 

= 23,41 

--2 

óD 
= 184,64 

"2 

ós 
= 13,89 

--2 
ów 

= 415,87 

2 637,87óTotal 

M.9delQ ds_plocos 

11 .. 2 n 

óD 197185 ::,: 

n .. 2 n 

óg 
= l4jll 

li .. 2 li 

ów 
= 426;56 

.. 2 6 ó Total 
= 38' 52
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Dj.ferença 

13,21 

0,22 

10,69 
_,.___

24,12 

# .., , 

Ja que a variaçao total e a mesma, a diferença nas estimati-
2 ' I 11 2 li 

vas de h derivadas dos dois metodos, vai depender do vicio de ós •

No presente caso, a componente de variância devida à intera-
N 

çao distribuiu-se em e 
tt 2 n 

ów , afetando muito pouco

Isto levou a valores praticamente iguais (8,7 e 8,8%) para os coefi-

. , 
cientes de herdabilidade obtidos pelos dois metodos, 

• 

Das análises dos itens 4.2.2 e 4.3.2 , para o rebanho Nelore, 

foram obtidos os seguintes valoresg 

Esquema f s3, t.Qtlal Modelo de bloeos Di�.,renç§ 

.. 2 
6SD 

= - 0,52

.. 2 195,97 
" .. 2 li 

239,90 43,93 ºD 
= 

óD 
= 

--2 19,63 
li .. 2 " 

19,50 0,13  ºs ºs 
::: 

... 2 264,55 
n .. 2 11 

221,07 - 43,48ów 
= 

ów 
= 

___ _......._

.. 2 479,63 .. 2 480,47 0,32 d = ó = 

Total Total 



1t .. 2 n 

ºD 
difere b�stante de 
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2 
ºD , enquanto que 

ticamente é igual a Em consequência,. os coeficientes de herdabi-

lidade foram 16,2 e 16,4%, pelos dois m;todos, respectivamente. 

Finalmente, das an;lises dos itens 4.2.3 e 4.3.3 , para o gª 

do Gir , os ·valores obtidos foram& 

E s��-".f ator i� !:!Qdelo_de blocos 

.. 2 183,87 0SD 
= -

.. 2 70,46 
ºD 

= 

" .. 2 "

31,61 óD 
== - 38,85

.. 2 46,87 ºs 
= 

" .. 2 

ºs 
= 44,92 1,95 

,..2 436,15 
ÓW' 

= 
li .. 2 lt 

ºw 
= 293, 77 - 142,38

-'""""--_..---=·~--·--·--- ----· ----

.. 2 369,61 ó Total 
.. 2 370,30 - 183,18óTota.1 

== 

Do mBsmo modo, as componentes mais afetadas foram 
li 2 " , 

óW e os coeficientes de herdabilidade deriva.dos dos dois metodos de 

análise fora.mi 0,5(17 e 0,485. 

Portanto, pode-se dizer que para a estrutura ·aos dados estu-

dados, onde a relação entre o " " numero de dascsndentes por vaca e o nume-

ro de filhos por touro foi cerca de " 1: 10 , o esquema fatorial de anal,! 

se e o modelo de blocos , levaram a valores praticamente iguais para os 

coeficientes de herdabilidade. 

Por outro lado , a menos que 2 

ºSD 
seja nula, a compon•,rnte. 

• A • � /' de var1anc1a de vacas tera vicio, quando obtida pelo modelo de blocos. 
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Ao a.bordar o problema sob esse aspecto, fica evidenciada a vantagem do e� 

quema fatorial,uma vez que o mesmo conduz a estimativas n�o-tendenciosas 

de óª, além de fornecer wna medida da variação devida� dominância.

), . Ademais, para o �ebanho Gir , a ahalise de acbrdb com o mode-

lo de blocos levou a uma estimativa de h2 = 0,485, que deve ser consid� 

rada com reserva uma vez que, da análise pelo esquema fatorial, resultou 

uma. componente de variância negativa e alta para a interação. É claro 

que o valor negativo observado não pod� ser tomado como evidência de que 

a parte não-aditiva seja nula ou de pouca importância. 

BRIQUET Jr.4 afirma que a variância não-aditiva é importan

te para muitos caracteres econômicos e cita alguns trabalhos que mostra-
... 

ram a açao multiplicativa dos genes, especialmente em tomate e em camuu 

dongo. 

HOHENBOKEN & BRINKs18 detectaram variação não-aditiva quan

do analisaram o peso na desmama de bezerros Hereford. 

Para o gado Guzer;, no presente trabalho, a parte não-aditi

va devida à dominância foi igual a 14,7% da variação total. 
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5 - CONCLUSÕES 

5.1 - Os coeficientes de herdabilidade do peso na desmama, obtidos para 

os rebanhos Guzerá e Nelore, foram iguais a 8,7 e 16,4% respe� 

tivamente, contra-indicando portanto, a seleção fenotipica para 

melhorar a característica nos casos estudados. 

5.2 - A variação não-aditiva, devida à dominância, foi igual a 14,7% 

da variância total para o gado Guzer� e nula para o Nelore. 

5 3 11 t d • .. f t' ' t 'b 1

d 
' • fl " . • - as percen agens a variaçao eno ipica a ri ui as a in uencia m�

terna sobre o peso na desmama, foram estimadas em 26,8% para o 
,

gado Guzera e 36�8% para o Nelore. 

5.4 - Para o gado Gir , os resultados foram considerados inconsistentes 
\ • A • devido a componente de variancia, nega.tiva e alta, obtida pnra a 

parte não-aditiva. 

5. 5 - Para a estrutura dos dados estudados, a análise, de acordo com o

modelo de blocos incompletos, conduziu a estimativas viciadas das 

componentes de variância de vacas, mas afetou muito pouco as com

ponentes de variância de touros. 

5.6 - Da comparação geral dos dois métodos de análise utilizados, res -

salta a vantagem do esquema fatorial, pois o mesmo conduz a esti

mativas não-tendenciosas das componentes de variância, fornece u

ma medida da variação devida a dominância e permite avaliar os e

feitos da influência materna. 
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6 "' EESUMO 

Procurou-se, no presente trabalho, determinar os coeficientes de 

herdabilidade do peso na desmama de bezerros zebus das raças Nelore (300 

animais) , Guzer� (222 animais) e Gir (171 animais) , criados na Estação 

Experimental de Zootecnia de Sertãozinho, pertencente ao Instituto de Z2 

otecnia de são Paulo. A estrutura dos dados correspondeu ao esquema fã 
6 torial incompleto de acasalamento, segundo COCKERHAM •

Os pesos foram inicialmente padrozinados para 210 dias e a se -

guir ajustados para 11estação 11 de nascimento, sexo e ordem de parição das 
� , • A 

vacas, pelo metodo dos quadrados m1.n1mos, para as tres raças, separada ... 

mente. 

Com o propósito de avaliar a importância da variação não-aditiva 

devida à a ominância, os dados foram analisados por dois métodos: 

1 - De acordo com o modelo fatoral dado por HARVEY15 , onde as somas de 

quadrados são obtidas da forma usual e cujo esquema és 

G. L. E ( Q. M.) 

Touros (S) p - 1 e/ + 
w � e/ +SD k8 d2 +

D 
k9 d2

s

Vacas (D) q - 1 d2 +
w 

k4 d2 +SD k5 d2 +
D 

k6 d2 

s

Interação S D r-p-q+l d2
+ 

kl
2 + k d2 + k ó2 

w
dSD 2 D 3 s

Dentro de progênies n - r d2

•• w 
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Ondez 

p
= 

"
numero de touros 

" 
de q

= numero vacas 
" 

r = numero de subclasses preenchidas 
" 

total de dados. n = numero 
•• 

2 � De acordo com o modelo de blocos incompletos conforme BARBIN1 e cg 

jo esquema corresponde a 

--

G. L. E ( Q. M.) 

Touros p - l 6� 
+ 

k
2 62 

D 
+ k3 

26s

Vacas ajustadas pal"a 

Touros q - l 6t + 
kl 62

D

Erro n .. p- q +· 1 26W•• 
---

Em linhas gerais concluiu-se que: 

a) As percentagens da variância total, atribuidas à ação aditiva dos g2

nes (herdabilidade) , à dominância e ao efeito materno sobre o peso 

na desmama, foram iguais a 8,7 ; 14,7 e 26,8% para o rebanho Guz� 

r� e 16,4; zero e 38,8% para o rebanho Nelore, pela ordem. 

b) Para o gador Gir , os resultados foram considerados inconsistentes

devido à componente de variância, negativa e alta, obtida para a

parte não-aditiva.
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e) O esquema fatorial de análise� mais geral, pois conduz a estima•

tivas não-tendenciosas das ôoinponerttes de variância e permite av.ià:

i!e.t1 a magnit�de dos efeitos da dominância e da influência mater-

na.
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8 - AP�NDICE 

Os quadros I , II e III do Apêndice, apresentam os pesos à 

;, 

desmama de 222 bezerros Guzera , 300 Nelore e 171 Gir , respectivamente. 

Os dados foram ihícialmente padronizados para 210 aias de idade e a. se

guir ajustados para "estaçã.0 11 de nascimento (e1) , ordem de parição (p
j)

e sexo (sk) do produto. Para os três rebanhos tinha-sei

i � l, 2, 3, correspondendo, l a julho�agosto, 

i a setembro-outubro, 

1 a novembro-dezembro. 

j = 1, 2, ••• , 8, onde d ' 1
ª • "' 

! correspon e a • pariçao,

k = 1, 2, sendo que 

0 ' 2ª · a· t " a  • , e assim por ian e,

até� que inclui a 8� e sub

sequentes

1 corresponde a macho e 
A 

Z corresponde a femea 

Os quadros apresentam, também, a filiação de cada animal. 
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Quadro I - Pesos à desmama de 222 animais Guzerá, padronizados para 
210 dias de idade e ajustados para 11estação0 de nascimen 
to, sexo e ordem de parição da vaca, acompanhados da rei 
pectiva filiação. 

Pesos aos Estação de Sexo Ordem de 
210 dias nascimento pârição 

(kg) (e.) (sk) 
(p} l. 

249,2 2 1 8 

202,8 l 2 7 

229,1 1 1 8 

186,4 1 2 7 
176,1 1 2 8 

169,1 2 1 8 

265,7 1 1 8 

230,9 1 1 8 

178,6 3 2 4 
200,2 1 2 5 

175,8 2 1 6 

203,3 2 1 4 
180,3 2 2 5 

104,0 3 l 7

133,3 2 2 3 

191,2 1 2 4 
218,6 1 1 5 
173,1 3 1 4 
213,6 2 2 5 
127,6 2 1 6 
176,9 l 1 5 
162,7 1 2 6 
169,7 1 2 8 
180,8 3 2 5 
237,8 2 1 6 

177,2 3 2
_.J _____ 

7

Pesos ajus-
tados 

(kg) 

234,4375 

205,5044 

209,9452 

189,1044 
171,8596 

154,3375 
246,5452 

211,7452 
194,1455 

197,9203 
171,5563 
189,1165 
182,4126 
110,9969 
137,6207 
187,5386 

201,4059 
173,7311 

215,7126 
123,3563 
159,7059 
168,9784 
165,4596 

197,7272 
233,5563 
199,1113 

n 

Va,ca Touro 
, > 

umero numaro 

1 1 

2 1 

2 1 
3 1 

4 1 

4 1 
5 1 

5 1 
7 1 
8 1 

8 1 

9 l 

9 1 

10 1 

12 1 

12 1 

12 1 

13 1 

13 1 

13 l 

14 1 

14 1 
14 1 
15 1 
15 1 
15 1 

(conti.llua ... ) 
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Quadro I - (continuação) 

--

Pesos aos Estação de Sexo Ordetn de Pesos ajus- Vaca Touro 210 dias nascimento parição tados 

(.sk) 
# 

(kg) (ai) ( Pj) (kg) 
numero numero 

203t
6 2 2 4 204,3309 16 1 

150,6 2 2 4 151,3309 17 1 

196,5 1 2 4 192,8386 18 1 

226,? 2 2 5 228,8126 18 1 

191,5 2 2 3 195,8207 19 1 

187,2 1 2 5 184,9203 :1!9 1 

175,7 2 2 4 176,4309 21 l 

212,1 3 1 5 214,,1128 22 1 

195,9 2 1 6 191,6563 22 1 

191,7 l 2 3 191,6284 24 1 

188,7 2 2 4 189,4309 24 1 

186,3 1 2 5 184,0203 24 1 

178,5 3 2 6 203,9853 24 1 

185,7 l 2 6 191,9784 25 l 

117,9 3 2 3 137,0353 27 l 

201,4 1 1 4 182,8242 28 1 

163,4 2 2 5 165,5126 28 1 

202,9 2 2 3 207,2207 32 1 

172,1 1 2 1 178,6146 45 1 

213,3 1 1 l 204,9002 46 1 

230,7 1 2 2 222,1821 46 l 

191,9 1 1 1 183,5002 48 1 

183,6 1 2 2 175,0821 48 1 

175,0 1 2 1 181,5146 49 1 

200,3 1 2 2 191,7821 49 1 

195,6 1 1 1 187,2002 50 1 

198,8 1 2 2 190,2821 50 1 

197,2 1 1 1 188,8002 52 1 
J 

(continua ••• ) 



Quadro I - (continuação) 

Pesos aos Estação de 
Sexo 

Ordem àe 

210 dias nascimento pariçao 

(kg) 
(ei)

(sk) ( pj) 

222,4 1 1 2 

195,4 1 1 1 

209,2 1 1 1 

168,4 1 1 1 

151,8 2 2 2 

213,9 1 1 l 

224,1 1 1 2 

183,7 2 2 1 

168,l 2 2 2 

178,4 3 2 1 

165,3 2 2 2 

152,5 3 2 1 

186,8 1 2 2 

233,9 2 1 1 

170,0 1 2 1 

167,0 3 2 2 

184,5 1 2 1 

200,7 1 2 1 

163,'l 1 1 1 

165,6 2 2 1 

204,2 2 1 8 

167,6 1 2 6 

180,l 1 2 6 

188,5 2 1 6 

169,4 2 2 7 

180,5 l 2 8 

189,4 2 2 6 

193,3 2 2 7 

Pesos 
ta 

( 

ajus
dos 

k) 

198,9677 

187,0002 

200,8002 

160:,.0002 

147,6744 

205,5002 

200,6677 

194,6069 

163,9744 

204,1215 

161,1744 

178,2215 

178,2821 

229,8925 

176,5146 

177,6890 

191,0146 

207,2146 

155,3002 

176,5069 

189,4375 

173,8784 

186,3784 

184,2563 

176,4967 

176,2596 

200,0707 

200,3967 

- 64 -

Vaca Touro 
, , 

numero numero 

52 1 

55 1 

57 1 

58 1 

58 1 

59 1 

59 1 

61 1 

61 1 

63 1 

63 1 

64 1 

64 1 

65 1 

67 1 

67 1 

69 1 

73 1 

74 1 

77 l 

1 2 

3 2 

4 2 

6 2 

6 2 

6 2 

9 2 

1 -
9 2 

(continua ••• ) 
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Quadro I - (continuação)

Pesos aos Estação de Sexo Or.dem de Pesos ajus- Vaca Touro ..., 

210 dias nascimento pariçao tados 
; 

( kg) (e.. ) (¾:) ( p.) (kg) 
numero numero 

1 -J
·-

172,4 1 2 6 178,6784 10 2 

131,9 2 2 8 132,0519 10 2 

217,5 1 l 6 208,8640 11 2 

207,6 1 1 7 195,3900 11 2 

199,9 2 1 8 185,1375 11 2 

166,1 2 1 5 153,2982 17 2 

170,4 1 l 6 161,7640 17 2 

199,0 1 2 4 195,3386 20 2 

205,1 1 1 5 187,9059 21 2 

169,0 3 l 4 169,6311 22 2 

180,8 2 2 3 185,1207 25 2 

202,4 3 1 4 203,0311 25 2 

229,7 1 2 4 226,0386 26 2 

147,9 2 1 4 133,7165 27 2 

192,5 1 1 2 169,0677 29 2 

197,8 3 1 3 202,0209 29 2 

187,3 1 1 2 163,8677 30 2 

215,7 2 1 6 211,4563 30 2 

173,4 2 2 l 184,3069 31 2 

200,8 1 2 2 192,2821 32 2 

225,8 2 1 5 212,9982 32 2 

181,4 3 2 2 192,0890 33 2 

172,1 3 2 2 182,7890 34 2 

202,2 2 1 3 191,6063 34 2 

186,9 2 1 2 167,8600 35 2 

118,1 1 1 5 100,9059 35  2 

182,1 3 2 2 192,7890 36 2 

158,8 1 1 1 150,4002 38 2 

(continua ••• ) 
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Quadro I - (continuação)

Pesos aos Estação de Sexo Ordem de Pssos ajus ... Vaca Touro 210 dias nascimento parição tados 
(9k) 

, 
(kg) (a ) 

( pj) ( kg) numero numero 
i 
-

183,6 2 1 2 164t5600 38 2 

188t0 2 2 4 188,7309 38 2 

135 j 6 1 1 1 127,2002 39 2 
231;6 1 1 2 208,1677 39 2 
192,6 2 2 4 193,3309 41 2 
178,6 2 l 1 174,5925 42 2 
198,0 l 1 2 174,5677 43 2 
172,4 1 2 5 170,1203 43 2 
159,2 1 2 3 159,1284 46 2 
195,0 1 1 4 176,4242 48 2 
188,3 1 2 3 188,2284 49 2 
196,2 2 2 3 200,5207 53 2 
199,3 1 1 2 175,8677 55 2 
216,6 2 l 3 206,0063 62 2 
229,3 1 l 4 210,7242 65 2 
188,3 1 2 3 188,2284 66 2 
227,7 1 2 2 219,1821 70 2 
189,0 3 1 2 184,7746 79 2 
221,1 2 l 8 206,3375 .2 3 

186,8 1 2 6 193,0784 26 3 
198,l 1 l 7 185,8900 26 3 
165,0 3 2 6 190,4853 27 3 

182,2 1 2 6 188,4784 28 3 
201,9 1 2 7 204,6044 28 3 
165,4 1 2 3 165,3284 31 3 
209,0 1 2 4 205,3386 32 3 

234,9 1 1 3 219,9140 33 3 
179,9 1 

__ 1
2 4 176,2386 35 3 

(continua ••• ) 
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Quadro I - (continuação)

Pesos aos Estação de Sexo Ordem de Pesos ajus- Vaca Touro 210 dias nascimento . ... tados 
(sk) 

pariçao 
J , 

(kg) (e.) ( pj) (kg) 
numero numero 

l. 

-

196,4 1 1 3 181,4140 39 3 

181,0 1 2 4 177,3386 40 3 

195,0 2 1 5 182;1982 41 3 

i91,7 2 1 3 181,1063 42 3 
�24,5 1 l 4 205,9242 43 3 
197,9 l 2 4 194,2386 45 3 
250,3 1 l 2 226,8677 47 3 

212,8 1 l 3 197,8140 48 3 
222,4 l 1 3 207,4140 52 3 
198,1 2 2 3 202,4207 56 3 
210,9 3 l 4 211,5311 56 3 
215,4 1 1 2 191,9677 57 3 

217,8 1 1 3 202,8140 61 3 

187,6 2 1 3 177,0063 63 3 
239,9 1 1 2 216,4677 69 3 
223,7 1 1 2 200,2677 72 3 
228,5 3 1 3 232,7209 76 3 
147,1 3 l 2 142,8746 77 3 
174,3 1 1 8 155,1452 3 4 
242,8 1 2 5 240,5203 7 4 
214,0 2 l 6 209,7563 16 4 
201,8 3 1 7 208,7969 16 4 
200,3 l 2 5 198,0203 20 4 
179,3 l 2 6 185,5784 20 4 
197,7 1 1 6 189,0640 21 4 
150,6 1 1 7 138,3900 21 4 
190,7 2 2 7 197,7967 22 4 
210,7 1 

__j 
1 5 193,5059 25 4 

(continua •.• ) 
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Quadro I - (continuação) 

Pesos aos Estação de Sexo Ordem de Pe 
210 dias nascim9nto parição 

( kg) (e. ) ( sk) (o.) 
1 • J

sos ajus-
Vaca Touro ta.dos 
; ;

( kg) 
numero numero 

-

186,o 2 1 5 173,1982 26 4 
183,6 2 1 5 170, 79t2 27 4 
261,4 2 1 5 248,5982 30 4 
217,l 2 1 4 202,9165 34 4 
194,0 1 1 3 179,01/4.0 35 4 
195,1 1 2 3 195,0284 36 4 
145,3 3 2 3 164,4353 38 4 
140,6 2 1 3 130

j 0063 40 4 
190,9 1 1 3 175,9140 43 4 

142,7 2 1 1 138,6925 80 4 
207,3 2 1 8 192,5375 3 5 
208,9 3 2 7 230,8113 30 5 
165,3 3 2 5 182,2272 34 5 
222,5 3 1 5 224,5128 37 5 
195,0 2 1 5 182,1982 38 5 
132,2 1 1 5 115,0059 40 5 
225,2 2 1 3 21/4.,6063 41 5 
161,0 3 2 3 180,1353 45 5 
142,5 2 2 1 153,4069 47 5 
185,6 1 2 2 177,0821 51 5 
190,4 3 2 3 209,5353 51 5 
181,6 2 2 2 177,4744 53 5 
176,5 2 1 4 162,3165 53 5 
206,2 2 2 2 202,0744 54 5 
228,0 1 2 3 227,9284 54 5 
190,6 2 2 2 186,4744 56 5 
232,9 1 1 3 217 ,91/4.0 58 5 
253,6 

l
2 1 2 234, 560�-"-

62
-�_J

(continua ••• ) 
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Quadro I - (continuação) 

Pesos aos Estação de 
Sexo 

Ordem de Pesos ajus- Vaca Touro 210 dias nascimento parição tados 
J 

( kg) (ài) (sk) ( pj) (kg) 
numero numero 

177,0 1 2 3 176,9284 65 5 
239,1 1 1 2 215,6677 66 5 
195,2 2 1 2 176,1600 68 5 

142,8 3 1 3 147,0209 68 5 
249,0 2 1 1 244,9925 70 5 
194,') 2 2 1 205,8069 71 5 
173,7 3 2 2 184,3890 71 5 

200,3 2 2 1 211,2069 72 5 
213,7 1 1 2 190,2677 73 5 

178,5 1 2 2 169,9821 74 5 

189,5 1 2 3 189,4284 74 5 
210,1 2 1 1 206,0925 75 5 
205,7 1 2 2 197,1821 75 5 
211,7 2 1 2 192,6600 76 5 

147,9 2 1 1 143,8925 78 5 
191,0 3 l 2 186,7746 78 5 
208,2 1 1 1 199,8002 79 5 
218,6 2 1 2 199,5600 80 5 
207,0 2 l 5 19/4,,1982 16 6 
200,8 1 1 2 177,3677 31 6 
244,4 2 1 2 225,3600 37 6 
177,3 1 1 2 153,8677 40 6 

235,9 1 1 2 212,4677 41 6 
236,0 2 l 1 231,9925 51 6 
168,7 l 2 1 175,2146 53 6 
222,5 2 1 1 218,4925 54 6 
185,4 2 2 1 196,3069 68 6 

205 ,9 1 
fc 

2 1 212,4146 62 6
_J



Quadro II -

Pesos aos 
210 dias 

(kg) 

146,1 

174,4 

164,3 

174,6 

197,3 

174,5 

174,4 

175,5 

193,8 

148,6 

173,7 

124,9 

199,7 

170,7 

175,4 

165,4 

203,4 

212,0 

198,2 

232,4 

194,8 

145,6 

170,8 

178,0 

180,5 

195,9 

- 70 -

Pesos à d?.smama de 300 animais Nelore, padronizados para 
2io diàs de ida.de e ajustados pare. 11estaçã.ó 11 de nascimeg 
to, sexo e ordem de parição da vaca, acompanhados da re� 
pectiva filiação. 

-

Estação de Sexo Ordem de Pesos ajus- Vaca Touto 
.nascimento parição ta.dos 

(.ák) 
� (ei) ( Pj) (kg) 

hwnero numeí'o 

--

1 2 8 140,5799 2 1 

1 1 7 154,6146 8 1 

1 2 8 158,7799 9 1 

2 2 6 180,0563 10 1 

1 2 6 196,5205 15 1 

2 2 5 177,5916 28 1 

1 2 4 177,1818 34 1 

1 2 2 175,7629 46 1 

1 1 2 178,3493 50 l 

1 1 1 133,3007 51 1 

l 2 1 174,1143 56 1 

1 2 1 125,3143 58 1 

1 1 8 178,4663 1 2 

2 2 8 171,4157 1 2 

2 2 8 176,1157 2 2 

3 1 8 167,2267 2 2 

1 1 8 182,1663 2 2 

2 1 8 197,0021 2 2 

2 2 8 198,9157 3 2 

2 1 8 217,4021 3 2 

1 2 8 189,2799 6 2 

2 1 8 130,6021 8 2 

1 2 8 165,2799 8 2 

2 2 8 178,7157 9 2 

2 1 7 166,9504 10 2 

2 2 8 196,6157 11 2 

(continua ••• ) 
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Quadro II - (continuação)

-·-

Pesos aos Estação de Sexo Ordem de Pesos a.jus- Vaca Touro 210 dias nascimento parição tados " 

( kg) (é.i) (sk) ( pj) (kg) 
numero numero 

107,6 3 2 8 125,1403 12 2 

178,4 i 2 8 172,8799 13 2 

181,5 2 2 7 183,6640 15 2 

133,9 2 1 8 118,9021 16 2 

163,9 2 2 8 164,6157 16 2 

158,8 1 2 8 153,2799 17 2 

196,3 1 1 8 175,0663 18 2 

184,4 2 1 8 169,4021 19 2 

205,2 2 1 7 191,6504 20 2 

149,3 1 2 8 143,7799 20 2 

163,0 2 1 8 148,0021 20 2 

214,9 2 1 8 199,9021 21 2 

184,2 1 1 6 167,7069 27 2 

199,8 1 2 6 199,0205 28 2 

149,0 3 1 5 153,2026 29 2 

203,7 1 1 6 187,2069 30 2 
178,4 3 1 6 184,9673 31 2 
187,? 1 2 6 186,9205 32 2 

181,6 2 2 5 184,6916 34 2 

212,l 1 1 ? 192,3146 34 2 
187,9 1 2 8 182,3799 34 2 
196,l 2 l 6 185,8427 35 2 

217,9 1 1 4 204,9682 36 2 
214,1 2 1 4 207,4040 37 2 

201,7 2 1 5 189,0780 37 2 
170,0 1 2 4 172,7818 38 2 
203,9 1 1 4 190,9682 39 2 

197,7 1 2 5 194,5558 39 
1 

2 
J-

(continua ••• ) 



Quadro II - (continuação)

Pesos aos 

210 àias 
(kg) 

__._,. 

192,7 

165,2 

163,1 

193,9 

202,5 

214,2 

203,8 

215,5 

181,5 

148,8 

174,0 

205,8 

154,8 

179,0 

183,9 

181,9 

166,2 

198,o 

179,7 

153,8 

191,2 

170,3 

159,9 

195,2 

201,3 

166,4 

164,7 

200,1 

Estação de 
nascimento 

( ei) 

3 

2 

2 

l 
2 

1 

1 

1 

1 
2 

2 

2 

2 

2 

2 

3 

2 

2 

2 

2 

1 

2 

3 

2 

2 

2 

2 

2 

• 
e 

Sexo 

{.sk) 

1 

2 

1 

l 
1 

1 

l 
1 

2 

2 

2 

1 

2 

1 
1 

1 

2 

1 

2 

2 

1 

2 

2 

1 

1 

2 

2 

1 

oraem de 
• N pariçao 

( p
j

) 

5 

4 

5 

4 

3 

4 

5 

2 

4 

5 

3 

5 

2 

4 

2 

4 

2 

3 

4 

2 

3 

2 

3 

2 
3 

4 

2 

3 

- 72 -

---�---..... - -·-

Pesos ajus- Vaca Touro tados 
; 

(kg) 
numerb numero 

196,9026 42 2 

174,2176 43 2 

150,4780 43 2 

180,9682 45 2 

187,8100 46 2 

201,2682 46 2 

184,9422 46 2 

200,0493 48 2 

184,2818 48 2 

151,8916 49 2 

175,0236 50 2 

193,1780 50 2 

161,2987 51 2 

172,3040 51 2 

174,6851 52 2 

192,0286 52 2 

172,6987 53 2 

183,3100 53 2 

188,7176 53 2 

160,2987 54 2 

170,2742 54 2 

176,7987 5S 2 

177,7482 55 2 

185,9851 56 2 

186,6100 56 2 

175,4176 56, 2 

171,1987 58 2 

185,4100 58 2 

(continua ••• ) 
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Quadro II - (continuação)

Pesos aos El:ltação de 
Sexo 

Ordem de Pesos ajus- Vaca Touro 210 dias nascimento parição tados 
, 

(kg) (ai) 
(s:tí;) 

( pj) (kg) 
numero nlll!lero 

183,2 2 1 5 17015780 58 2 
187,3 2 1 2 178,0851 59 2 
178,5 l 2 l 178,9143 63 2 
150,5 2 1 3 135,8100 64 2 
160,6 2 2 3 161,6236 78 2 
215,6 2 1 3 200,9100 85 2 
212,1 2 1 8 197 ,102n.. 1 3 
205,4 1 2 8 199 ,8799 3 3 

107 ,o 3 1 8 108,8267 4 3 
159 ,3 1 1 8 138,0663 4 3 
212,8 3 1 8 214,6267 5 3 
157 ,6 3 2 8 175,1403 5 3 

229,8 1 1 8 208,5663 9 3 

144,1 3 1 8 145,9267 12 3 

185 ,1 1 2 8 179, 5799 13 3 

175,3 3 2 8 192,8403 14 3 
161,3 1 2 7 157,2282 16 3 
179,1 2 l 8 164,1021 17 3 
194,l 1 2 8 188, 5799 18 3 

210,2 1 l 8 188,9663 21 3 
210, 7 1 2 8 205,1799 22 3 
190,4 1 2 7 186,3282 30 3 
213,7 1 2 7 209,6282 32 3 
216,6 2 2 5 219,6916 36 3 
205,3 1 1 5 186,4422 45 3 
135,8 1 2 4 138,5818 64 3 
196,0 2 1 2 186,7851 65 3 

__ 1_5_0_, _ _: ____ 1 ___ 3 ____ �!1--_1 __ ._2 ___ i---_1_57_,_7_09_7 ___ 7_3 ___ 3 __ J

(continua ••• ) 



Quadro II - (continuação) 

Pesos aos Estação de Sexo 210 dias nascimento 

( kg) (ai)
(sk)

188,1 1 1 

138,6 1 2 

188,5 1 1 

203,9 2 1 

177,5 3 1 

188,8 2 1 

216,6 3 1 

208,6 1 2 

226,8 2 1 

201,8 l 2

148,8 1 2 

162,0 2 1 

204,2 1 2 

199,9 l 2

222,6 1 1

174,:3 l 1

204,8 2 2 

174,6 2 2 

231,7 2 1 

215,3 1 1 

198,7 1 2 

199,5 1 2 

172,3 1 1 

191,4 2 1 

196,9 1 1 

172,5 3 2 

159,3 1 1 

168,1 1 
.. 1 .. 

1

Ordem de 
. 

.., 

pariçao 

( p.)
7 

8 

8 

8 

8 

7 

8 

8 

8 

8 

7 

6 

7 

8 

7 

6 

7 

6 

7 

6 

7 

5 

5 

6 

6 

7 

4 

4 

. 

Pesos ajus
tados 

( kg) 

168,3146 

133,0799 

167,2663 

188,9021 

179,3267 

175,2504 

218
.,
4267 

203,0799 

211,8021 

196,2799 

144,7282 

151,7427 

200,1282 

194,3799 

202,8146 

157,8069 

206,9640 

180,0563 

218,1504 

198,8069 

194,6282 

196,3558 

153,4422 

181,1427 

180,4069 

191,4886 

146,3682 

155,1682 

- ?4 -

Vaca Touro 
, > 

numertl numero 

3 4 

4 4 

4 4 

5 4 

5 4 

6 4 

6 4 

7 4 

7 4 

7 4 

11 4 

12 4 

13 4 

13 4 

14 4 

18 4 

18 4 

19 4 

19 4 

21 4 

21 4 

22 4 

23 4 

23 4 

26 4 

26 4 

29 4 

31 4 

(continua ••• ) 



Quadro II - (continuação)

Pesos aos Estação de Sexo 210 dias nascimento 

(kg) . (ai) 
( Sk) 

Ordem de Pesos 
• N 

pa.riça.o ta 

( p.) 
J 

( 
-

ajus
dos 

kg) 

- ?5 -

Vaca Touro 
, , 

nt:iméro numero 

198,6 1 2 5 195,45558 31 4 

161,1 1 2 4 163,8818 32 4 

206,1 1 2 5 202,9558 32 4 

193,0 1 1 4 180,0682 33 4 
175 ,4 2 1 5 162, 7780 33 4 

200,6 1 2 6 199�8205 34 4 

198 ,6 1 1 3 177 ,6742 41 4 

185,6 2 1 4 178,9040 41 4 

184,1 3 1 4 194,2286 42 4 

189 ,o 1 2 3 183, 7878 48 4 

181,9 1 2 2 182,1629 49 4 

153,9 2 2 3 154,9236 49 4 

172,4 1 2 4 175,1818 49 4 

152,6 2 1 2 143,3851 61 4 

186,4 1 1 2 170,9493 62 4 

201,0 1 2 2 201,2629 63 4 

193,6 2 2 2 200,0987 64 4 
198,6 1 1 2 183,1493 68 4 
187 ,9 1 2 3 182,6878 76 4 
209,1 1 1 8 187,8663 3 5 
198,3 1 1 8 177,0663 7 5 

241,1 1 1 8 219 ,8663 7 5 
232,5 2 1 8 217,5021 7 5 

187, 7 1 2 8 182, 1799 8 5 
211, 7 1 1 8 190,4663 8 5 
212,9 1 1 8 191,6663 8 5 
217 , 5 2 1 8 202, 5021 9 5 
231,8 ,_l ___ 1 

_____ 
1

_J ___ s _-'--_2_1_0,_5_66_3_.i...l __ 1_0_-'--__s ___.j 

( continua ••• ) 
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Quadro II - (continuação)

Pesos aos Estação de Sexo Ordem de Pesos ajus• Vaca Touro 210 dias nascimento . .. ta.dos pariçao 
; 

(\:) 
, 

(kg) 
(ti) ( p.) (kg) 

nwnero numero 

' 

178,5 2 2 8 179,2157 11 5 

162,0 1 2 8 156,4799 13 5 

177,1 2 1 8 162,1021 14 5 

204,7 1 2 8 199,1799 14 5 

233,0 1 1 8 211,7663 15 5 
239,0 2 1 8 224,0021 15 5 
181,9 2 2 8 182,6157 15 5 

159,8 1 1 8 138,5663 17 5 
191,4 1 2 8 185,8799 17 5 

172,l 3 2 8 189,6403 19 5 

229,6 1 1 8 208,3663 21 5 

206,0 1 2 8 200,4799 21 5 

209,3 1 1 8 188,0663 22 5 

231,3 2 1 8 216,3021 23 5 

177,8 1 2 7 173,7282 27 5 

185,8 3 1 8 187,6267 27 5 

192,3 1 1 7 172,5146 28 5 

120,2 2 1 6 109,9427 29 5 

137,8 l 2 8 132,2799 30 5 

208,3 2 1 7 194,7504 31 5 

196,5 1 2 8 190,9799 32 5 

181,6 2 2 6 187,0563 33 5 
176,5 1 2 7 172,4282 33 5 

203,7 1 1 5 184,8422 .35 5 

205,3 1 1 3 184,3742 36 5 

233,9 2 1 3 219,2100 37 5 

223,3 1 1 3 202,3742 
L.

JS 5 
---

(continua� •• ) 
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Quadro II - (continuação)

Pesos aos Esta,ç&o de Sexo Ordem de Pesos ajus- Vaca Touró 210 dias nascimento . ... tados pariçao 
; .. I ' 

(ak) numero numerô 
(kg) (ss_) ( pj) (kg) 

J, ·, 
b , .. 

-

181,2 2 2 5 184,2916 38 5 

240,0 1 1 3 219,0742 39 5 

204,0 1 1 4 191,0682 40 5 
226,7 1 1 5 207,8422 40 5 

188,7 1 2 6 187,9205 40 5 
186,5 2 2 6 191,9563 41 5 
172,8 3 2 6 195,0809 42 5 
210,9 2 1 7 197,3504 42 5 
170,3 2 1 3 155,6100 43 5 
200,8 1 2 2 201,0629 45 5 

149,9 3 2 5 169,8162 47 5 

166,5 2 2 4 175,5176 55 5 
168,6 2 2 5 171,6916 55 5 

190,2 1 1 3 169,2742 57 5 

159,7 2 2 4 168,7176 57 5 

160,8 2 2 4 169,8176 58 5 
192,2 l 1 4 179,2682 59 5 

180,0 1 1 4 167,0682 61 5 

181,4 1 2 3 176,1878 62 5 
226,9 1 2 3 221,6878 63 5 

198,7 2 1 2 189,4851 66 5 
210,8 1 1 1 195,5007 68 5 

196,5 1 2 4 199,2818 68 5 
158,2 1 1 5 139,3422 64 5 
199,9 2 1 2 190,6851 69 5 

220,0 1 1 2 204,5493 70 5 

214,8 l 2 2 215,0629 71 5 

(continua ••• ) 
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Quadro II - (continuação)

-

Pesos aos Estação de Sexo 
Ordem de Pesos aj us- Vaca Touro 210 dias nascimento . .... tados pariçao (sk) nÚmerb 

# 

( kg) (e.i) (p
j
) (kg) 

numero 
. 

,,, ' 

195,3 3 2 3 213,1482 71 5 

197,1 2 1 2 187,8851 72 5 

182,0 3 1 4 192,1286 72 5 

204,6 2 1 2 195,3851 75 5 

168,7 1 1 1 153,4007 78 5 

176,3 2 2 2 182,7987 83 5 

183,8 1 1 2 168,3493 84 5 

159,4 l 2 1 159,8143 85 5 

216,5 2 l 4 209,8040 85 5 

190,7 2 2 1 197,3501 86 5 

197,5 2 2 1 204,1501 88 5 

191,0 1 1 2 175, 5493 89 5 

180,5 2 l 2 171,2851 90 5 

181,4 l 2 8 175,8799 9 7 

203,2 2 1 8 188,2021 10 7 

191,5 2 1 8 176,5021 18 7 

185,0 2 2 7 187,1640 22 7 

2.30,5 1 1 7 210,7146 2.3 7 

225,4 2 1 8 210,4021 26 7
199,0 2 2 8 199,7157 26 7 

200,.3 2 2 8 201,0157 26 7 

206,9 l 1 8 185,6663 28 7 

209,3 1 2 8 203,7799 28 7 

126,0 2 l 8 111,0021 29 7 

181,2 l 2 8 175,6799 30 7 

179,3 1 l 7 159,5146 35 7 

209,4 1 1 7 189,6146 37 1 _Z-J 
(continua ••• ) 
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Quadro II - (continuação)

Pesos aos Estação de Sexo Ordem d9 Pesos ajus-
Vaca Touro 210 dias nascimento . ... tados pariçao , , 

(kg) (ei)
(sk) ( pj) ( kg) 

numero numero 

--

189,5 2 1 4 182,8040 50 7 
175,8 2 2 3 176,8236 51 7 
208,7 2 1 5 196,0780 56 7 
133,2 2 2 3 134,2236 61 7 
214,6 1 1 5 195,7422 63 7 
214,2 1 1 1 198,9007 66 7 
183,7 2 2 3 184,7236 75 7 
212,4 1 1 2 196,9493 82 7 
21'7,3 1 1 2 201,8493 88 7 
147,7 2 2 3 148,7236 90 7 
170,5 1 2 2 170,7629 91 7 
214,4 1 1 8 193,1663 18 10 
212,0 1 1 8 190,7663 20 10 
115,0 1 1 7 95,2146 29 10 
195,7 2 1 8 180,7021 31 10 
176,'7 1 2 6 175,9205 39 10 
195,4 2 1 7 181,8504 39 10 
197,9 2 1 8 182,9021 42 10 
187,0 1 1 5 168,1422 59 10 
224,6 1 1 4 211,6682 63 10 
194,6 2 2 5 197,6916 68 10 
159,8 1 2 1 160,2143 91 10 
234,9 2 1 8 219,9021 19 11 
185,0 3 1 8 186,8267 22 11 
171,4 3 1 8 173,2267 32 11 
192,5 2 2 6 197 ,9563 37 11 
199,0 2 

J_:_j ___ 
6 

j _
_ 188, 7 427 __ l__.45 ___ _j_ }-l__J

(continua ••• ) 



Quadro 1I - (continuação)

- =-

Pesos aos Estação de Sexo Ordem de 

210 dias nascimento . ... pariçao 

(kg) (ei)
(.sk) 

( pj) 
--

158,9 3 
182,4 1 
209,5 1 
187,9 1 
215,4 3 
195,3 1 
185,9 1 
193,8 1 
185,1 1 
179,4 1 
177,9 1 
193,1 1 
162,1 1 

185,6 2 
186,4 3 
196,7 1 

202,9 2 
185,6 2 
189,8 1 

188,6 1 
185,6 2 

195,9 1 
203,5 2 
181,7 1 

193,2 1 
199,0

l 1 .J 
---- ��-.,.,..� , .. -

2 4 
2 1 

2 1 
1 2 

1 3 
2 1 
2 1 
2 1 

2 1 
1 3 
2 1 
2 2 
1 2 

1 2 

1 1 
1 1 
1 3 
1 1 
2 1 

2 1 
2 2 
2 3 
1 1 

2 2 

1 1 

�- j ___ , __ 1

- 80 -

Pesos ajus- Vaca Touro tados 
, 

( kg) 
numero numero 

--

184,7422 47 11 

182,8143 65 11 

209,9J43 67 11 

172,4493 67 11 

217,5346 67 11 

195,7143 69 11 
186,3143 70 11 
194,2143 71 11 

185,5143 72 11 

158,4742 73 11 

178,3143 74 11 

193,3629 74 11 

146,6493 76 11 

176,3851 78 11 

194,1611 79 11 
181,4007 7'3 11 

188,2100 79 11 

176,5365 82 11 

190,2143 83 11 
189,0143 84 11 
192,0987 85 11 
190,6878 86 11 

194,4365 87 11 
181,9629 87 11 
177 ,9007 89 11 

199,4143 
l

90 :�_1 
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Quadro III - Pesos à desmama de 171 animais Gir , padronizados para 
210 dias de idade e ajustados para 11estação 11 de nasci
mento, sexo e ordem de parição aa vaca, a companhados 
da respectiva filiação. 

-

Pes 
21 

ÓS àôs 
O dias 

Estação de 
Sexô nascimento 

Ordem de Pesos a.jus-
Vaca Touro parição ta.dos 

(sk) 
) 

(kg) (e.i) (p j) (kg) 
numero numero 

------

180,6 3 2 8 198,9836 .1 1 

156,0 1 2 8 160,7216 2 1 

186,8 1 2 8 191, 5216 3 1 

184,4 1 2 8 189,1216 4 1 

200,5 1 1 6 192,0773 6 1 

138,1 2 1 8 126,4771 6 1 

146,7 1 2 8 151,4216 7 1 

163,5 2 2 6 166,3416 8 1 

212,8 2 1 8 201,1771 8 1 

173,6 2 1 8 161,9771 8 1 

216,8 2 1 7 200,3819 9 1 

164,6 1 1 8 155,5172 9 1 

167,3 2 l 5 145,4259 11 l 

164,6 3 1 6 169,8393 11 1 

150,7 3 1 6 155,9393 12 1 

176,6 2 1 6 165,6372 13 1 

147,6 1 2 6 152,9817 15 1 

180,8 3 1 5 175,1280 16 1 

189,0 1 1 7 115,1220 16 1 

195,5 2 2 6 198,3416 18 1 

168,5 3 2 5 176,6324 19 1 

182,l 1 2 7 182,0264 19 1 

196,6 3 1 5 190,9280 20 1 

204,3 1 1 5 184,9660 21 1 

182,4 2 2 4 180,7510 25 1 

165,1 2 1 6 154,1372 25 1 

(continua ••• ) 
J 
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Quadro I II - (continuação)

·-

Pesos aos EstaÍão de Sexo Ordem de Peeos ajus- Vaca Touro 210 dias nasc mento parição tados 
(.s

k:
)

,. 

(kg) (e.) (
pj) (kg) 

numero numero 
1 

... , , 

172,3 l 2 6 177,6817 26 1 
162,6 2 2 7 159,9863 26 1 
156,o 2 1 6 145,0372 27 1 
190,1 2 1 4 174,6466 28 1 
230 17 2 2 5 222,6303 28 1 

191,0 2 1 7 174,5819 28 1 
171,3 1 2 4 172,1911 30 l 

165,6 3 1 7 165., 3840 31 1 
193,8 2 2 3 190 .,6575 33 1 
187,7 2 2 3 184,5575 34 1 
197,5 1 1 2 188,4624 35 1 
142,6 1 1 3 128,1932 36 1 

186,l 1 2 5 180,5704 36 1 

204,1 2 2 3 200,9575 37 1 

173,6 1 2 3 172,9976 38 1 
191,7 2 1 2 180,1223 39 1 
188,8 2 1 5 166,9259 39 1 

180,8 1 2 2 185,5668 40 1 

180,4 2 1 2 168,8223 41 l 

178,5 1 2 4 179,3911 42 1 
172,0 1 1 1 174,1992 43 1 

184,2 1 2 3 183,5976 43 1 

189,8 1 1 4 176,8867 43 1 

198,3 2 2 2 200,5267 44 1 

224,4 1 1 3 209,9932 44 1 
168,3 1 1 3 153,8932 45 l 

164,6 2 2 2 166,8267 48 1 
166,6 2 2 2 168,8267 49 1 
148,2 3 2 3 161,2596 

l
49 1 

J. 

(continua ••• ) 
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Quadro III - (continuação)

Pesos aos Estação de 
Sexo 

Ordem de Pesos ajus- Vaca Touro 210 dias nascimento pariação tados 
Á #. 

(kg) (e i) 
(fir )

(pj) ( kg) 
numero numero 

-

144,6 2 2 2 146,8267 50 1 

160,9 2 1 3 143,9531 53 l 

222,3 1 1 3 207,8932 54 1 

16;,3 2 1 2 153,7223 60 1 

166,3 3 1 2 170,9244 61 1 

115,3 3 2 8 133,6836 l 2

176,3 3 1 8 180,8792 2 2 

173,6 2 2 7 170,9863 3 2 

158,0 3 2 8 176,3836 4 2 

166,1 2 2 6 168,9416 5 2 

152,2 1 1 7 138,3220 7 2 

170,5 1 2 5 164,9704 10 2 

162,2 3 2 7 175,7884 10 2 

150,2 3 1 7 149,9840 12 2 

173,7 2 1 5 151,8259 13 2 

160,9 l 2 4 161,7911 14 2 

171,3 2 2 6 174,1416 14 2 
164,3 3 1 7 164,0840 15 2 

193,4 l 1 3 178,9932 16 2 

188,2 l 1 5 168,8660 17 2 

150,9 3 1 7 150,6840 18 2 

183,3 2 l 4 167,8466 20 2 
150,5 1 2 4 151,3911 21 2 

146,l 1 1 3 131,6932 22 2 
139,8 l l 3 125,3932 23 2 

156,9 2 2 3 153, 7575 24 2 
176,2 1 2 3 175,5976 27 2 

175,5 2 2 3 172,3575 28 2 

163,3 2 2 
1 

3 
l .... 

160,1575 29 
�J 

(continua ••• ) 
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Quadro III - (continuação)

Pesos aos Estação de 
Sexo 

Ordem da Pesos ajus-
Vaca. Touro 210 dias nascimento parição tados 

(ak) 
, 

(kg) (a�) ( Pj) {kg) 
numero nu.mero 

--

146,3 1 2 3 145,6976 30 2 

174,3 2 2 3 171,1575 31 2 

184,8 1 1 j 170,3932 32 2 

128,4 i 2 2 133,1668 34 2 

181,4 3 1 4 182,1487 34 2 

1i6,2 1 2 1 132,2036 36 2 

158,0 3 2 3 171,0596 39 2 

168,3 1 1 l 170,4992 40 2 

183,9 2 1 3 166,9531 40 2 

165,3 3 l 2 169,9244 46 2 

150,9 3 1 2 155,5244 47 2 

203,0 1 1 8 193,9172 2 3 

193,9 1 1 5 174, 5660 14 3 

145,2 1 2 5 139,6704 15 3 

168 9
7 1 1 6 160,2773 17 .3 

184,2 3 1 7 183,9840 17 3 

149,3 3 2 5 157,4324 23 3 

155,6 2 2 4 153,9510 24 3 

192,3 3 1 4 193,0487 27 3 

165,7 3 2 4 180,2531 29 3 

153,9 1 1 2 144,8624 36 3 

158,2 1 2 2 162,9668 38 3 

179,5 1 1 8 170,4172 3 4 

166,8 1 1 8 15o/,7172 5 4 

189,2 1 1 6 180,7773 20 4 

165,8 1 2 6 171,1817 21 4 

148,7 1 2 6 154,0817 22 4 

155,9 1 2 6 161,2817 23 4 

171,6 2 2 4 169,9510 37 4 

(continua ••• ) 



Quadro III - (continuação)

Pesos aos Este.são de Sexo Ordsm de 
210 dias nascimento parição (si) (kg} (ei) ( pj) 
--

143,1 2 2 5 
180,7 2 1 3 

164,1 1 1 5 
155,l l 2 3 

141,0 1 2 1 
147,6 1 2 3 
186,7 2 1 2 
135,6 2 1 4 
159,9 1 2 2 
184,7 2 1 1 
149,3 1 2 2 
174,2 1 1 2 
157,9 1 2 2 
166,2 2 1 8 

118,1 1 2 5 
139,6 1 2 4 

166,6 1 1 4 
161,9 1 2 3 

194,2 1 1 2 
165,3 1 2 2 
139,5 1 2 l 

168,4 1 1 1 

182,4 1 l 1
128,6 1 2 1 
154,3 1 2 7 
186,7 1 2 8 

160,7 1 2 7 
169,6 2 l 8
178,4 2 1 8

Pesos e.jus-
ta.dos 
(kg)

135,0303 
163,7531 

144,7660 

154,4976 
157,0036 

146,9976 
175,1223 
120,1466 
164,6668 
184,3591 
154,0668 
165,1624 
162,6668 
154,5771 
112,5704 
140,4911 
153,6867 
161,2976 
185,1624 
170,0668 
155,5036 
170,5992 
184,5992 
144,6036 

154,2264 
191,4216 
160,6264 
157,9771 
166,7771 

- s; -

-

n 

V aca Touro 
umero numero 

40 4 
41 4 
42 4 
47 4 
48 4 
48 4 
52 4 
52 4 
56 4 
57 4 
57 4 
58 4 
59 4 

4 5 
30 5 
36 5 

38 5 
42 5 
43 5 

45 5 
49 5 
50 5 
58 5 
59 5 
6 6 

9 6 
11 6 
12 6 
15 6 

(continua ••• ) 
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Quadro III - (continuação)

Pesos aos Estação de 
Sexo 

Ordem de Pesos ajus-
Vaca Touro 210 dias nascimento parição tados 

(à1c) 
.. 

(kg) (ei) 
(p

j) (kg) 
numero numero 

196,7 1 2 6 202,0817 16 6 

231,3 1 1 5 211,9660 24 6 

174,2 1 1 5 154,8660 25 6 

155,8 3 2 5 163,9324 31 6 

204,3 1 1 5 184,9660 32 6 

201,5 1 1 3 187,0932 35 6 

157,5 2 1 4 142,0466 40 6 

202,4 1 1 4 189,4867 41 6 
182,7 1 2 2 187,4668 54 6 

147,8 1 2 2 152,5668 55 6 

197,2 1 1 1 199,3992 60 6 

156,2 1 2 1 172,2036 61 6 

118,5 3 1 8 123,0792 7 7 

166,2 3 1 8 170,7792 8 7 

142,8 3 2 8 161,1836 18 7 

137,9 3 1 6 143,1393 28 7 

175,6 1 1 4 162,6867 31 7 

142,4 3 1 6 147,6393 31 7 

174,4 1 2 4 175,2911 32 7 

166,0 3 2 4 180,5531 33 7 

171,2 3 1 3 170,4552 46 7 

163,9 2 1 1 163,5591 47 7 
148,0 1 2 1 164,0036 51 7 
158,3 3 1 2 162,9244 51 7 

166,0 1 1 1 168,1992 52 7 
168,9 1 1 1 171,0992 53 7 

165,7 1 1 l 167,8992 54 7 
144,8 2 2 1 158,2635 55 7 

153,2 1 2 1 
.J_

_:69,2036 56 
.l 

7 
. .J 


